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Uma bene•néri a entidade esquecida 

Associa Cão , ' 
de Proteç a 

A Associaçã 1 de Protcçã.J 
à Infância foi fundadc.~ a 8 
de outubro de 1942, tenc.lv 
p.or finalidade colaborar 
com c(,:, poderes públicos e 
em particular com a p re .. 
feitura mun icipal no senti­
do de promover o majs efi·· 
cien temente possivel o am­
paro à maternidade e à in ­
fâ ncia. 

Pel·h estatutos da asso­
ciação a ruretoria é parte da 
a dmirustração geral. Cons ta 
ela de um presidente ; 1 vi ­
ce ; 2 secretárias e 2 tesou ­
reiras. Sua função é zelar 
pela saúde, bem estar e ne-

\.'essidade da infância no d::t prefeitura; 2- Subven- ~não instalado) e a Assoe. 
r.mn icipio de Presidente Pru ção da União a través do Mi- de rot. à Infância. Levan-
úente, através da Casa da n istério da Educação . . . . . . do em consideração está 
Criança ou Posto de Pueri- CZOO.OOO) e Ministério da dist ibuição é peqt.t~na par-
cultura. J ustiça (35.000); 3 - Sub- te q e cabe a Associaçãc( e 

Outra parte da adminis- v,enção _da L .B .A. (3.000) que ademais paga em par 
tração é constitujda pelo mensais além da contribui- celas. mensais. 
corpo técnico, rcmunerad:y. ção ele sócios. As s u b v e 11 ç õ e s da 

são pagas depois de pelo Estado. Consta de 1 A verba da prefeitu,:a sob 
médico pediatra, um médi · o ti tulo de "Amparo\ à Ma ­
co obstet ra, 1 assistente so.- ternidade e à Infância", cor .. 
cial, .1 nutricionista, 1 aten- responde a 1% da arrecada­
dente, um auxiliar de con- ção dos impostos que eslc ~ 
sultorio e uma servente pa- ano se eleva a 500.000,00. Es­
ga pela associaçã:~. ta é dividida entre a Posto 

A associação deveria ~~ de Puericultura da Vila 
manter com os seguin tes c- Marcondes, o serviço de Obs 
lementos: 1 - Subvenção tetricia Domiciliar (ainda 

e atraso, e troca inces-

de corrcspondênci:1. 
melhor ilustrar citarc­

mcls que foram enviados es-
te o documentos para a 

libe açã0 de uma verba Jc 
150. 00,00 correspondente ao 

ano e 1.957, coisa que nã61 

Novo salário minimo: 15 mil cruzeiros 

Os sindicatos operários exigirãô de JO o reajust mento 
São Paulo - Os sindicatos dinária permanente, para pc- econo,mico-financeira que cUcatos exigirão o reajusta.- ta vertiginosa do custo/ d·.! lári c ~ m nimo seja eleYat1o 

,operários de São Pau\01 es- dir a o pr e ~dente da Repu- está ·levando o povo à fome. men to imediato do sali1rio vida. Afirma- se que o ope· de 9.0 O _cruzeiros, para 
tão em assembleia extraor· blica cautela na sua política No mesmo instante, o\5 sin - mínimo, de acôrdo com a al. ráriado pedirá que 0 seu sa· 15.000, 

L! _ ~er!r u ! ~~é~~~ E L~~ ~A a ~CHAo~ i ~!~OoD~ e ~!~~tÇ~~!~ . o JF;;~ ;üh.l~i 
porta-voz mats autonzado se mal estar crescente ate :Í: Tendo o m1mstro Castro N es afirmado nesta ca· i 

F. HAVANA "NO SENTIDO COMUNISTA - PROBLEMAS + . - ' ' I de Idel Castro. Seus pro- mesmo nos grupos mais 1i- + pital, que nao houve aumento o custo de vida depoi• 
nun~i~mentos pel_os ~ádio, CADA VEZ MAIS GRAVES DESARTICULAM A gados a Fidel Castro. A pr0' :J: da a.scensã:• do sr. Jânio Quadros à presidência da Repú:.· 

tel _ ev~ab ctu p e ~os JOrnais ~x- ECONOMIA CUBANA va .disso é a recente deser- i blica, o "Diário ela Noite" oferec , numa de suas última~ 
pnm1am sem tirar uma VIr- "' ção de José Pardo Llada, lo;- + edições, àquele ministro os pr ços de generos de pri-
gula o pensamento do ao-- go após o fuzilamento de •!· . . , . . 

ê
. · d .. - "'_ ot-mena necessidade, antes c depm de Jânw Quadros. Ei; I 

V mo e_ Havana. Mas, tao voltados para êxitos exter- c~ u da URSS: A produção a- Morgan, que repetiu até n :J: a cspanto~a tabela: 
logo Jqse Par.áõ l.lada con- nos, já que a situação in- çucareira está em quéda, fim . estar inocente e ter sido + p · 
seguiu sair em viagem ao tema em Cuba apresenta tendo decrescido o ritmo d'! cf.!.1denado à morte apenas :J: L a~ · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
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exterior buscou asilo aban- sintom as de desorganização, t rabalho. É bem provável, por ser anti-comunista. + <::Ite · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 28,0C 
donando Fidel Castro. n ão apenas no campo eco- aliás. que a ação comunis ta É necessário que as decla- ~:t Farinha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45,0C + 
A 

nômico mas também no rações do ex-porta-voz de Arroz · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·. ·... . . . 48 00 + 
grande razão apontada p e n ão seja estranha a essa re- 1 ' t 

lo ex-porta.-voz de Hávana, campo político. Fidel Castro sejam bastan- O eo · · · · · ·.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 180,00 + 
Advertência que Pr_.18.8 dução c(\mo forma de r edu- te medt'ta.das. Estamos dl'an- I .eite condesado 35.or. .... ao justificar sua atitude, foi. """' · b · - · · · d · .. · ...... " .. · · " .. · .. · v i ... 

ld d 
Zir a o n gaçao sovie tica e d . · lata ta .. .. .. .. . . . . . . . . . . . . . . . , 35,00 

a acentuada gulinada do go- ser cons era a d . . d d te e uma reaflrmação de · · · · · · · · · · 
As' c: ~( n diç ões econômicas a qmnr 0 exce ente e a- que o gr.wêmo de Havan a, ~+ :enor a · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 80,00 ~ 

vêrno cubano para o coanu- d C b b A f ' b · • · 1 e u a tornam -se cada vez ç u ~ar cu ano. s a ncas inspirado por Moscou e Pe- - epmo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,00 
nismo. E agora, comentando d · · 1 mais graves, ante a desarti- re uz1ram 1gua mente sua quim, pretende revoluciona- ..... _,lface . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15,00 + 
declaraçõe& comprometendo 1 - 'd · d - d ..... i . cu açao ocorn a como con- pro lllÇao e no campo o es- lizar a América Latina, o i Ovos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 00 
o govêmo mexicano com a • · 1 d • ad ' ' sequenc1a da ap icação e contentamento e c a vez que constitui, evidentemen- Vag. em . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60,00 .... 
causa comunísta cubana, foi f · d d ch· · ..... categóric<J. Declarou que Fi- re ormas copia as a ln:-t mawr . te. Não pcdemos permitir '\mnte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 65,00 :f: 

que em tomo de uma pre- }mito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60,00 + 
dei, como um autêntico lu- + 
nático, preocupava-se ex- R t p t I tensa defesa da revolu\Ção .ranja . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30,00 :f: 
clusivamente em ser o líder epercu e em or uua cubana os países la tino- 1nana ' ....... ' ...... '' .. '. ,00 . . . . . . . . . . 35,00 i 

· americanos venham a Sel 

~ e ~~r~c~~!r~:.o em tôda a Lei· da Revl·sa-u ~~r~::~~i::sd~o:o~~ i :::) t ~~~lV~~~ j ~~) ..... ·.·.·.· .·.·.·.·.·.·.·.-.·.·.·.· 3 ~:~~ ::::::.·::: 5~~;~~~ 
Perigo de Subvensão aura r ia internacionaL t-+++++=t-++~+++-I • ++ ++ +++++++ +++++++++++++ + + +~· 
Continental 

~ - e vident e que não esta­
mos diante de urna r evela. 
çãc: nova. O próprio Fidel, 
Guevara e R. Castro já de­
clararam repetidas vêzes su a 
preocupação de transfoa:­
mar os Andes na Sierra Ma­
estra da revolução na Am.!­
rica do Sul. Também são 
Por demais conhecidas as 
infiltrações de agentes, além 
do fornecimento de . armas 
a grupos da América Central 
para a preparação de gol­
pes de fôrça que dariam ao 
governo cubano apoio ex· 
ternt:C. 

A reafirmaçã0 da idéia 
básica de Fidel Castro, efe­
tuaC!a por Pardo Llada no 
México, vem demonstrar 
que o perigo, antes delinea­
do tornou-se ainda m aior. 
Contra hoje Fidel m a i ~ do 
qu:e passado com o apoio d,'J 
L-omunismq internacional pa 
ra a realização de seus J?la· 
nos. r/ n cada país l a t ~ no ­

americano os comunistas 
t rabalham para Fidel em 
s u ~ grande preocupação de 
dividir o cc.mtinente ociden · 
tal, a fim de fortalecer , s i­
multaneamente, a posiçaJ 
política de Cuba, Moscou c 
Pequim. 
N ~ o é de admirar , portan. 

to, que tod~ s os esforços d e 
F i ~e l, no momento, estejarn 

São Paulo ( Interpress ) - to modo uma vitoria pesso<tl 
' 

''Di a In st 
Sob o t itulo "Carta do Bra- do secretario da Agricultura, 
sil" - A REFORMA AGRA.. sr. José Bonifácio Couítinhor 
RIA. DOS BANDEI RAN- Nogueira, em quem mui tos 
TES ", t"Çes jomais portugue. vêem 0 mais categorizado 
ses. "O Primeiro de Janei- sucessor do prc~. Carvalho 
ro", do Parto "ABC", Dia Pin te~ no comando da mais em 
rio de Angola, de Luranda e impor tan te urudade do Bra­
"Noiticias", de Lourenço Mar sil". 

ibeírão 
> 

reto 

ques, Moçambique, publica- :,t ~ 
ram em ja neiro do corrente 
ano um longo artigo sobre 
a Revisão Agraria estabele. 
cida pela Lei n .o 5.994, J •J 
30-12-60. 

Diz oi correspondente: 
"Coube ao Estado Bandei­
ra nte uma vez mais, nesil.! 
domínio, o papel de pionei· 
ro, as consequencias de tal 
a to serão de impojrtancia 
que transcenderá as porta:> 
p aulistas, j á que o exemplo 
n ão deixa rá de seduzir ou-

1.440 Kcls 
MUITA MUSICA 

MUSICA . .. 
Rádio Comercial 

de Pres. Prudente 

Os "modestos" 
tros ~s t a do s b rasileiros". d 

Salienta depois que "a ~ verea ores 
m edida nãd foi tomada sem 
aprofundados esturlos nem 
madura reflexão" e que "O 
Governo que a nilnou o pro­
j eto e o m an d~u aos depu­
tados estaduais de São Pau­
lo é o que se pode dizer 
francamente ,conservador, 
embora se deva também a­
crescentar que se m antém 
vigilante em face da reali­
dade social". 

Mirrna mais adiante: "a. 
protnulgação da lei é d ~ cer-

São Caetano do Sul - Os 
vereadores deste município 
el,evaram os seus subsídios 
de 10 mil cruzeiros para 

4i.OOO cruzeiros. O aumento 
foi na base de quinhentos 
por cen to e será progressi­
vo. N0 final da próxima le­
gislatura, os vereadores de 
São Caetano çlo Sul estarã'll 
percebendo SU:bsidios pO!' 
volta de cem mil cruzeiros ... 

São Paulo (Interpress) 
A Delegacia dO) Centro • 
I ndustrias do Estado de ~ 

Paulo, em Ribeirão Pre 
d irigida pelo sr. Walter :E 
r illari, promoverá diven 
solenidades destinadas a , 
memqrar o "Dia da Indt 
tria ". a 25 de maio proxirr. 
data do falecimento de R 
berto Simonsen e institu 
como perene homenagem 
mem:ba do lider da indw 
t rialização brasileira. 

A fim de tornar a come 
m or~ção extensiva aos meios 
edutacionais, a Delegacia do 
CIESP em Ribeirão Preto rl! 
scrlveu realizar um concur­
so sobre o "Dia da InduS·· 
tria", fixando premias para 
estimular o estudante, de 
t odo os graus, a interessa; .. 
se pelos problemas de no'Ss3 
industrialização. 

Para concorrer aos pre­
mios, os estudantes deverão 
apresentar trabalhos sobre: 
a) açãe1 de Roberto Simon·­
sen, pat rono do "Dia da I n­
dustria", como homem publi 
co de vulto, líder da indus· 

!f" .. i ....... 

tria nacional, político e pro 
pugnador da paz social ; b) 
estudos sobre origem e de· 
seHvolvimento da industna 
de Ribeirão Preto. 

Haverá urnél! Comissão 

Julgadora dos trabalhos e os 
premias são os seguintes; 
Curs : ~ Primaria, 1.0 premio, 
Cr$5.000,00; 2.o premio, Cr$ 
2.500,00; 1.o premio de um 
UC'l cursos ginasial, basico 
ou industrial, Cr$ 10.000,00; 
2.o premio - d -: ~3 mesmos, 
Cr$5.000,00; l.o premio de 
um dos cursos Normal Co·· 
legio ou Tecnicry Com~rcia!, 
Cr$ 20.000,00; 2.0 premio de 
um dos mesmos curso':!, 
Cr$ 10.000,00. Haverá um 
n-em i o especial de C r . . 
5.000,00 a ser dispu tado uni ­
camente pel-::6 alunos da E:; 
cola SENAI local, os quaic; 
não poderão concorrer oos 
demais premi r ~ ;. Todos es­
tes premias sã(} patrocina·· 
dos pelas empresas fabris 
que formam o parque ma­
nu fatureiro riberopretano. 

A entn;ga dos trabalh-:r., 
que deverão ser datilografa 

da em maximo de 8 laudas, 
em papel tipo-oficio, deve 
ser feita até o dia 30 de 

ab1 1 proximcr. na sede da 
Del gacia do CIESP de Ri-
bei ão Preto, onde poderi:io 
ser obtidas outras informa· 
çõe . Os premi,' .; serão en· 
tre ues aos vencedores pre· 
eis· mente no dia que assina 
la falecimento de Robertu 
Si onsen - 25 de maio -
em solenidade especial a 
rea izar-se às 20 h:•ras, no 
sal o nobre do Palacio do 

naquela cidade. 

presidente 
República determinou 

refe do gabinete Militar 
viou de um observador 

murucipio ác 
em Minas Ge-

para examinar as con­
encias da tramba dágu <'. 
o assolou. Solicitou ain 

o chefe do Estado mi­
cioso rela tória, 

lnfancia 
deixou de ser feita nos ano~ 
anteriores. 

A ajutla da LBA foi rece­
bida pela última vez em 
maio de 1960. 

Quanto à contribuição dos 
sócios, num total de 129 era 
de 58.000,00 anuais. Inc:'Iuc . 
se nesta relação muitos so­
cios que se mudar am ela 
cidade e outros já faléci­
d<n. 

Ficaria a cargo do Estado 
a remessa de leite, e medica 
mentos. 

O n.o de crianças matri­
culadas é de 2.300 e ainda 
300 gestantes. 

Porém o leite enviado mal 
dá para auxilie.~ na alimen­
tação de 60 crianças. E quan 
to aos remédios a situação 
é lastimavel. 

Dura, portanto, é a luta 
da Associação, pdis há ne­
cessidade de sulprír essas 
falhas dos poderes públicos. 
Conta ela unicamente com 
a boa vontade da gen te ge .. 
nerct;a de nossa terra para 
poder comprar leite e remé. 
mos, pra a manutenção da 
casa da criança. 

É nas paginas das atas, 
nos livros e arquivos da As­
sociação que se vê quant<x 
de esforço, sacrifício, tive­
ram as diretorias anteriores, 
difundindo noções de higie­
ne e ele puericultura, prOl­
movendo festivais, angari­
ando donativos para instala ­
ção de consultorias e Jactá ­
rio, ministrando curso para 
gestantes e tantos serviços 
mais. 

Todc• patrimonio da asso­
ciação lá está atestando ·I 

grandeza do nosso povo, 
sempre sensível aos sofri· 
mentos e misérias do menos 
favorecidos, principalmente 
em se tratando de criança<; 
comr.( é caso agora em teb. 

Energia Eletrica: 
Semana de Debates 

São Paulo ( Interpress) ·­
Deverá realizar-se de 10 a 
15 de abril corrente, a "Se. 
mana de Debates sobre E­
nergia Eletrica", através de 
conferencias qt".e terão lugar 
no Forum ""Roberto Simon ­
sen", da Federaçã ~ ( e do 
Centro das Industrias do 
Estado de São Paulo. 

As impressões dos circu­
las industriais do ramo in­
dicam que há muito o que 
examinar, particularmente, 
C([.lsiderando o desenvolvi· 
dos, em futuro proximc, 
com novas restrições no 
consumo da força e luz ·­
disse o eng. Nelscln de Go­
doy Moreira - que o Sindi . 
cato da Industria de Encr· 
gia Hidroeletrica de São 
Pauio, prestigiado pelos de . 
mais orgãc( da industria 
bra\SileiraJ. irá promover a 
"Semana de Debates sobre 
Energia Eletrica ". 

- "e que há que esclare .. 
cer varios aspectos do pro ­
blema dessa importante in .. 
dustria. Se é verdade que, 
no propric~ seio do governo, 
há nítida compreensão do 
que deve ser realizado parà 
o incremento da produção 
de ênergia, infelizmente, al. 
gumas provindas ainda pre 
cisam ser devidamente es­
clarecidas. E nada mais in­
teressan te d:i que a realiza ·· 
ção desses debates, dos 
quais participam tecnicos e 
autoridades, da União e do 
Estado". 
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Uma hesemérita entidade esquecida 

Associação de 

  

A Associação de Proteção 
à Infância foi fundada a 8 
de outubro de 1942, tendo 

por finalidade colaborar 

com «f poderes públicos e 

em particular com a pre- 

feitura municipal no senti- 
do de promover o mais efi- 
cientemente possivel o am- 

paro à maternidade e à in- 
fância. 

Pelf; estatutos da asso- 
ciação a diretoria é parte da 
administração geral. Consta 

ela de um presidente; 1 vi- 
ce; 2 secretárias e 2 tesou- 

reiras. Sua função é zelar 
pela saúde, bem estar e ne- 

[3 cessidade da infância no 
raunicipio de Presidente Pru 

vente, através da Casa da 
Criança ou Posto de Pueri- 
cultura. 

Outra parte da admin 

tração é constituida pelo 
corpo técnico, remunerada. 

pelo Estado. Consta de 1 

médico pediatra, um médi- 
co obstetra, 1 assistente so- 
cial, 1 nutricionista, 1 aten- 

dente, um auxiliar de con- 
sultorio é uma servente pa- 
ga pela associação. 

A associação deveria s> 

manter com os seguintes e- 

lementos; 1 — Subvenção 

    

da prefeitura; 2 — Subven- 
ção da União através do Mi- 

nistério da Educação ...... 
(200.000) e Ministério da 

Justiça (35000); 3 — Sub- 
venção da L.B.A. (3000) 
mensais além da contribui- 
cão de sócios. 

A verba da prefeitura sob 
o titulo de “Ampara à Ma- 
ternidade e à Infância”, cor- 
responde a 1% da arrecada- 
ção dos impostos que este” 
ano se eleva a 500.000,00. Es- 
ta é dividida entre a Posto 
de Puericultura da Vila 

Marcondes, o serviço de Obs 

tetricia Domiciliar (ainda 

  

instalado) e a Assoc. 

rot. à Infância. Levan- 
kem consideração está 
ibuição é pequena par- 
e cabe a Associação e 

ademais paga em par 
mensais, É 
subvenções 

não 
de 
do 

dist 
te q 

que é 
celas 

As 
Uniãi 
ano 

  

são pagas depois de 
He atraso, e troca inces- 

de correspondência. 
Para melhor ilustrar citare- 

mcis |que foram enviados es- 

te ano documentos para a 

hibei 
150 

uno 

sant 

ação de uma verba de 

400 correspondente ao 

e 1.957, coisa que nãs 

  

São Paulo — Os sindicatos dinária permanente, para pe- E 
operários de São Paulo es- dir qo presidente da Repu- está levando o povo à fome. mento imediato do 

tão em assembleia extraor- blica cautela na sua politica No mesmo instante, os sin- minimo, de acórdo com a ai. ráriado pedirá que o seu sa- 15,000, 

economico-financeira 

  

sal; 

Os sindicatos operários exigirão de JO o reajustamento 
que dicatos exigirão o reajusta- ta vertiginosa do custo! de láricl minimo seja 

vida. Afirma-se que o ope- de 9. 
elevado: 

para 

  

“cruzeiros, 
cruzeiros,     

iderar a América Latina o objetivo de Fidel Castro 
Joé Pardo Llada era o 

porta-voz mais autorizado 
de Fidel Castro. Seus pro- 
nunciamentos pelos rádio, 

televisão du pelos jornais ex- 

Primiam sem tirar uma vir- 
gula, o pensamento do go- 
vêrno de Havana. Mas, tão 
logo José Pardo Llada con- 
seguiu sair em viagem ao 

exterior buscou asilo aban- 

donando Fidel Castro. 
A grande razão apontada pe 
lo ex-porta-voz de Havana, 
ao justificar sua atitude, foi 
a acentuada guinada do go- 

vêrno cubano para o comu- 
nismo. E agora, comentando 
declaráções comprometendo 
o govêmo mexicano com a 

causa comunista cubana, foi 
categórica, Declarou que Fi- 

del, como um autêntico lu- 
nático, preocupava-se ex- 
clusivamente em ser o líder 
de uma revolução em tóda 

a América Latina. 
Perigo de Subvensão 
Continental 

E evidente que não esta- 
mos diante de uma reveia- 
çãc; nova. O próprio Fidel, 
Guevara e R. Castro já de- 

clararam repetidas vêzes sua 

preocupação de transfor- 

mar os Andes na Sierra Ma- 
estra da revolução na Amé- 

rica do Sul. Também são 
por demais conhecidas as 
infiltrações de agentes, além 

do fornecimento de armas 
a grupos da América Central 
para a preparação de gol- 

pes de fôórça que dariam ao 
governo cubano apoio ex- 

terna, 

A reafirmação da idéia 
básica de Fidel Castro, efe- 
tuada por Pardo Llada no 
México, vem — demonstrar 
que o perigo, antes delinea- 
do tornou-se ainda maior. 
Contra hoje Fidel mais do 
que passado com o apoio dy 
comunisma, internacional pa 
ra a realização de seus pla- 

nos. '/n cada país latino- 
americano os comunistas 
trabalham para Fidel em 
sua grande preocupação de 

dividir o ccntinente ociden- 
tal, a fim de fortalecer, si- 
multaneamente, a posição 
politica de Cuba, Moscou e 
Pequim. 
Não é de admirar, portan- 

to, que todgs os esforços de 

Fidel, no momento, estejam. 

  

A GRANDE RAZÃO DA MARCHA DO GOVERNO DE 

HAVANA NO SENTIDO COMUNISTA — PROBLEMAS 

CADA VEZ MAIS GRAVES DESARTICULAM A 

ECONOMIA CUBANA 

E 
  

“voltados para êxitos exter- 
nos, já que'a situação in- 

tema em Cuba apresenta 

sintomas de desorganização, 

não apenas nó campo eco- 
mômico mas também no 
campo político. 
Advertência que precisa 

ser considerada 
“ "AS emadições econômicas 
de Cuba tornam-se cada vez 
mais graves, ante a desarti- 

culação ocorrida como con- 
sequência da aplicação de 
reformas copiadas da China 

  

du da URSS: A produção a- 
cucareira está em quéda, 
tendo decrescido o ritmo de 

trabalho. E bem provável, 
aliás, que a ação comunis 
não seja estranha a essa re- 

  

dução camo forma de redu- 

zir a obrigação soviética de 
adquirir o excedente de a- 

çucar cubano. As fábricas 
reduziram igualmente sua 
produção e no campo q des- 

contentamento é cada vez 
maior. 

  

Repercute em Portugal 
a Lei da Revisão Agraria 

São Paulo (Interpress) — 
Sob o titulo “Carta do Bra- 
sil” — A REFORMA AGRA- 
RIA DOS BANDEIRAN- 
TES”, tres jornais portugue- 
ses, “O Primeiro de Janei- 
ro”, do Parto “ABC”, Dia 
rio de Angola, de Luanda e 
“Nokicias”, de Lourenço Mar 

ques, Moçambique, publica- 
ram em janeiro do corrente 
ano um longo artigo sobre 
a Revisão Agraria estabele- 

cida pela Lei no 5.994, de 
30-12-60. 

Diz o! correspondente: 
“Coube ao Estado Bandei- 

rante uma vez mais, neste 
dominio, o papel de pionei- 

ro, as consequencias de tal 
ato serão de impojtancia 
que transcenderá as portas 
paulistas, já que o exemplo 
não deixará de seduzir ou- 
tros Estados brasileiros”. 

Salienta depois que 

medida nãc: foi tomada sem 
aprofundados estudos nem 
madura reflexão” e que “O 
Governo que animou o pro- 
jeto e o mandgu aos depu- 
tados estaduais de São Pau- 
lo é o que se pode dizer 
francamente conservador, 
embora se deva também a- 

crescentar que se mantém 
vigilante em face da reali- 

dade social”. 
Afirma mais adiante: “a 

projnulgação da lei é de cer- 

» 

to modo uma vitoria pessoal 
do secretario da Agricultura, 
sr. José Bonifácio Coutinho 
Nogueira, em quem muitos 

vêem q mais  categorizado 

sucessor do pre&. Carvalho 
Pinta no comando: da mais 
importante unidade do Bra- 

sil”, 
E 

  

1.440 heis 
MUITA MUSICA 

MUSICA... 

  

Os “modestos” 

vereadores 
São Caetano do Sul — Os 

vereadores deste municipio 
elevaram os seus subsídios 

de 10 mil cruzeiros para 

47.000 cruzeiros. O aumento 
foi na base de quinhentos 

por cento e será progressi- 
vo. No final da próxima le- 
gislatura, os vereadores de 
São Caetano do Sul estarão 

percebendo subsidios por 
volta de cem mil cruzeiros... 

Na setor político observa- 

se mal estar crescente até 
mesmo nos grupos mais 1i- 
gados a Fidel Castro. A pro- 

va disso é a recente deser- 
ção de José Pardo Llada, lo- 
go após o fuzilamento de 

Morgan, gue repetiu até 9 
fim, estar inocente e ter sido 
echidenado à morte apenas 
por ser anti-comunista. 

E necessário que as decla- 
rações do ex-porta-voz de 
Fidel Castro sejam bastan- 

te meditadas. Estamos dian- 

te de uma reafirmação de 
que o gnvérno de Havana, 

inspirado por Moscou e Pe- 
quim, pretende revoluciona- 
lizar a América Latina, , o 
que constitui, evidentemen- 

te. Não pcdemos permitir 
que em torno de uma pre- 

tensa defesa da revolução 
cubana os países | latino- 

americanos venham a ser 
surpreendidos por uma not 
va investida do comunismo 
internacional. 
    

«Dia da Indust 

  

da ascens: 

  

à espanidsa tabela: 

   

      

     

Preços: antes ed 
Tendo o ministro Castro Ni 

   

     

  
nois de Janio 
res afirmado, nesta ca- 

pital, que não houve aumento do custo de vida depois 

do sr. Jânio Quadros, à presidência da Repú 

blica, o “Diário da Noite” oferece, numa de suas última: 
edições, aquele ministro, os preços de generos de pri- 

+ meira necessidade, antes e depois de Jânio Quadros: Eis 

  

Pão 43,50 

Leite 28,0€ 

Farinha os. 45,0€ 

Arroz 48,00 
úleo des 180,00 
1 eite condesado 3500 

"Satata 35,00 

;enora 80,00 

“epino 15,90 
face 15,00 

Uvos 100,00 
A Nagem 60,00 

imate 65,00 

Imito 60,00 

ranja 30,00 

mana 35,00 

-ouve-flãr 65.00 

tás (bujão) ..... 507,50 

t aa hd 
  

em Ribeirão 
São Paulo (Interpress) 

A Delegacia do; Centro | 
Industrias do Estado de + 
Paulo, em Ribeirão Pre 
dirigida pelo sr. Walter E 
rillari, promoverá divert 
solenidades destinadas à | 
memerar o “Dia da Indr 
tria”, a 25 de maio proxim 
data do falecimento de R 

berto Simonsen e institu 
como perene homenagem 

memlcia do lider da indu! 
trialização brasileira. 

A fim de tornar a come 
moração extensiva aos meios 
educacionais, a Delegacia do 
CIESP em Ribeirão Preto re 
sclveu realizar um concur- 
so sobre o “Dia da Indus- 
tria”, fixando premios par: 

estimular o estudante, 
todo os graus, a interessa. 

se pelos problemas de nossa 

industrialização, 
Para concorrer aos pre- 

mios, os estudantes deverão 
apresentar trabalhos sobre: 
a) ação de Roberto Simon- 
sen, patrono do “Dia da In- 
dustria”, como homem publi 
co de vulto, lider da indus- 

    

  

fria nacional, politico e pro 
pugnador da paz social; b) 
estudos sobre crigem e de- 
senvolvimento da industria 
de Ribeirão Preto. 

Haverá uma 

Julgadora dos trabalhos e os 

premios são os seguintes. 

Curs:j Primario, lo premio, 

Cr$5,000,00; 20 premio, Cr$ 
2.500,00; to premio de um 
deis cursos ginasial, basico 
ou industrial, Cr$ 10.000,00; 
20 premio "dis mesmos, 
Cr$5.000,00; 1.0 premio de 
um dos cursos Normal, Co- 
legio cu Tecnico: Comercial, 
Cr$ 20.000,00; 20 premio de 
um dos mesmos cursos, 

Cr$ 10.000,00. Haverá um 
rremio especial de Cr. 

5.000,00 a ser disputado uni- 
camente pel=s alunos da Es 

cola SENAI local, os quais 

não poderão concorrer 00s' 
demais premirk. Todos es- 

tes premios são patrocina- 
dos pelas empresas fabris 

que formam o parque ma- 
nufatureiro riberopretano. 

A entrega dos trabalhrr, 
que deverão ser datilografa 

Comissão 

fa” 

reto 
em maximo de 8 laudas, 
papel tipo-ofício, deve 

feita até o dia 30 de 
l proximc, na sede da 

legacia do CIESP de Ri- 
ão Preto, onde poderão 
obtidas outras informa- 

ções. Os premit; serão en- 
tregues ãos vencedores pre- 
cisâmente no dia que assina 

la à falecimento de Roberto 
Simonsen — 25 de maio — 
em|solenidade especial a 
realizar-se às 20 háras, no 
salão nobre do Palacio do 
Comercio. naquela cidade. 

TROMBA DAGUA NO 

MUNICIPIO DE 

BIÁS FORTES 
Brasília — O presidente 

da | República determinou 
ao krefe do gabinete Militar 
o enviou de um observador 

militar ao municipio de 
Bios Fartes, em Minas Ge- 
ras/ para examinar as con- 
sequencias da tramba dágua 
que o assolou. Solicitou aim 

da lo chefe do Estado mi- 
nuncioso relatório, 

    

  
  

Proteção a Infoncia 
deixou de ser feita nos anos 

anteriores, 
A ajuda da LBA foi rece- 

bida pela última vez em 
maio de 1960. 

Quanto à contribuição dos 
sócios, num total de 129, era 
de 58.000,00 anuais. Inclue- 

se nesta relação muitos so- 
cios que se mudaram 
cidade e outros já 
dis. 

Ficaria a cargo do Estado 
a remessa de leite, e medica 
mentos. 

O no de crianças mafri- 

culadas é de 2.300 e ainda 
300 gestantes. 

da 
faleci- 

Porém o leite enviado mal 
dá para auxiliá na alimen- 

tação de 60 crianças. E quan 
to aos remédios a situação 
é lastimavel. 

Dura, portanto, é a luia 

da Associação, peis há ne- 
cessidade de suprir essas 
falhas dos poderes públicos. 

Conta ela unicamente com 
a boa vontade da gente pe- 

nercta de nossa terra para 

poder comprar leite e remé 
dios, pra a manutenção da 
casa da criança: E) 

E nas paginas das atas, 

nos'livros e arquivos da As- 

sociação que se vê quanto 
de esforço, sacrifício, tive- 
ram as diretoriasanter 

difundindo noções de hi 

ne e de puericultura, pre- 
movendo festivais, angari- 

ando donativos para instala- 
ção de consultorios e lactá- 
rio, ministrando curso para 

gestantes e tantos serviços 

mais. 
Ted=' patrimonio da asso- 

ciação lá está atestando «4 
grandeza do nosso povo, 

sempre sensível aos sofri- 
mentos e misérias do menos 
favorecidos, principalmente 
em se tratando de crianças 

coma é caso agora em tela. 

     
  

  

Energia Eletrica: 
Semana de Debates 

São Paulo (Interpress) -— 
Deverá realizar-se de 10 a 

15 de abril corrente, a “Se- 

mana de Debates sobre E- 
nergia Eletrica”, através de 
conferencias que terão lugar 
no Forum ““Roberto Simon- 
sen”, da Federaçãye do 
Centro das Industrias 
Estado de São Paulo. 

As impressões dos circs 
los industriais do ramo in- 

dicam que há muito o que 

examinar, particularmente, 
ecfasiderando o desenvolvi- 
dos, em futuro proximc, 
com novas restrições no 
consumo da força e luz — 
disse o eng. Nelscn de Go- 
doy Moreira — que o Sindi- 
cato da Industria de Ener- 
gia Hidroeletrica de São 
Paulo, prestigiado pelos de- 
mais orgad da industria 
brasileira) irá promover a 
“Semana de Debates sobre 
Energia Eletrica”. 

— “E que há que esclare- 
cer varios aspectos do pro- 

blema dessa importante in- 

dustria. Se é verdade que, 
no propria seio do governo, 

há nitida compreensão to 

que deve ser realizado para 
o incremento da produção 

de energia, infelizmente, al- 
gumas provincías ainda pre 

ecisam ser devidamente 

clarecidas. E nada mais in- 
teressante d4 que a realiza- 

ção desses debates, dos 
quais participam tecnicos e 

autoridades, da União e do 
Estado”. 

do 
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*·+++++++++++++++++o!-+ol•H+++ol J. A. J. -........ o;.++•lt++++++++t•++-1•++++++~ * * "INTROITO" :f: i Uma das coisas mais interessantes em nosso mundo SR. ARCHITICLI "IO + 
+ social, cviàentemente e 0 modo de agir de certas pes- DO'S SANTOS Í 
: soas, que muitas "·ézes não !>e dão conta de sí e julgam .. :f: i que já possuem u rei na barriga, por is9o mc:?Ino, crili- i 
+ cadas em alguma!' oportunidades, assim que dão chan- * i ce a qualquer cronista, principalmente social. •1' 

+ Em nos~ a querida e bela cidade, r~ qual não cansa · * i mos de apreg•~r aos quatro ventos de nosso torrão as :): 
+ suas expressivas qualidades em seu desenvolvimento, ~ 

~ quer industrial, comercial, financeiro, ut'banístíco ou ~ 

;;; mesmo social, também possue os seus defeit1os que não :;: 
são poucos, como não po~eria deixar de ser. + 
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Mas como estamos falando em uma crônica soei a], i 
+ + 
•I­
•1-

lógicam~;>nte dto assunto wcial, po;s não seria justo que 
invadíssemo;; "seara alheia" quando a nossa espec;auda­
de e somente uma. 

Infelizmente, várias mocinhas pertencentes ao "so-
cít:ty" prudentino, acham por norma, porque já foram 
bastante elogiadas pelas crônicas, ou mesmo já angaria­
raln certa simpátia dentro da ~ociedade, não necessitam 

mais rla letra de forma e muito menos de sul\s amigas, 
tratando-as, colegfls e crônica, com certo desdém na cer-
teza de que êsse comportamento, um tanto quanto mes­
quinho, não irá influenciar no seu mod0 de viver peran·· 
\e a sociedade, ou melhor, perante aos que a compõem, 
achando mesmo que a sua posição em matéria de "char­
m.c" já está estabilizada, esquecendo-se totalmente de 
que "nP.m tudo que reluz é our4ot. 

Há em nossa "urbe" várias senhoritas, felizmente, 
uma pequena minoria, que agem dessa maneira, proce­
dem dessa forma e no dia de amanhã quando qualquer 
crônica, no caso, podendo ser esta propria, as critiquem 
acham-se feridas em seus melindres e então culpam o 
colunista que nada mais fêz do que citar atitudes que 
não ficam bem para certas senhoritas, prindpalmente 
àquelas as quais chamamos do "hight-society". 

Mas, não ficam as críticas somente às senhoritas de 
sensibilidade estonteante, pois vários "marmanjinhos" 
igualmente, acham que são deuses, como aconteceu há 

algum tempo, com dois rapazes da alta esfera, que não 
titubearam· em se julgar "os tais" con1 um outro colu­
nista amigo nosso, esquecendo-se êles que a imprensa na-
da, mas nada mesmo, deve a êles, pois o papel da mes­
ma é informar, noticiar e divulgar, sem que para isssO' 

seja imprenclndível o concurso dos me:.mos, que não 
sabem ao menos distinguir os verdadeiros preceltos de 

:1: 
+ + + 

N(l dia de hoje, completa i 
mais um aniversário o sr. t 
Arcriticlinio dos Santos, pro ; 

genitor do sr. Rcberlo San - ~ 
tqs, um dos diretores da i 
Santos & Santos Publicicla- i: 
~- ' 
CHURRASCO NA 
FAZENDA PAGADOR 

* 
* + + + 

Pelos alunos do Cent\'o i' 
Cultural Brasil-Estados Uni :f: 
do ~, entidade essa que tém ~ 
por Presidente ~ Dr. Ennln + 
Botelho Perrone, será leva- i 
do a efeito às 19 horas de ~ 
amanhã, um suculento chur :i: 
rasco, cuja finalidade prin·· + 
cipal será o conhecimenlo i 
entre alguns alunos e a Di- :f; 
retoria Geral do Curso, Mrs. :f: 
Ellen Bromfild Geld, que :f: 
esteve no3 Estados Unidos, :j: 
agora estando novamenie + 

. • d . d d + no convtVlo a soc>e a e + 
prudentina. :f: 

! uma sociedade. 

Na oprtunidad~, Mrs. El- : 

len Bromfild Geld, far;l i' 
uma interessante palestra l 
sôbre a sua viagem aos Es- :j: 
1 a dos Uni. dos. i 

Agradecemos ~ gentileza :f: 
da Professôra Maria Odete + 
Pimen.tal, Diretora Executi · i 
va do Curso, em ter vim\o ! 
nos convidar pessoalmente. + 

t.·++++++++++++++++++++-~ 
RUBENS FERREIRA 

. ~- O IMPARCIAt 
REDAÇlW 

E OFICINAS: 

ADMiNISTRAÇAO 

PRÉDIO PR~PR!O 

,~A NIVERSARIOU 

:* :* Completou ontem , mats 
•+um natalício o jG·vt·m Rn-
•+ b . . •+ ens Ferre1ra, dedicado fun 
•+ •+ •+ 
1•1-
•+ •+ •+ •+ 

cionário do Banco Mercan­
til de nossa cidade, exerccn 
do as funções de caixa nc.>­
tc Estabelecimento bancá-

No entanto, maiores de- :f: 
talhes estaremos dando na * 
edição do próximo domin- i 
go. 

REU TIÃO CULTURAL 

+ + 
i 
+ + + 

Rua Siqueira Campos, 602 :i rio. 
Ar.; Rubens, que na oca­

s ião foi bastante cumpri . 
mentado pelos amigos, en-

Realizc1u-se ontem, no Sa- :f: 
Iã0 Nobre da Prefe itura Mu + 

. . I d + 
Gx- Postal, 316 - Fone,540 

Presidente Prudente 

E.F.S. - Est. S. Paulo 

Diretores 

Roberto Santos 

Heitor Graça 

Diretor Gerente 

•+ lo!• 
•+ •+ •+ •+ víamos os nossos cumpri-
::f: mcnto5 . 

•+ •+ ::f: "BRINC-DANÇ" DO 
•+ BY DROPS 
•+ •+ 
•+ R I' h -•+ ea IZa-se aman a, na 
::1: suntuosa residência da se­
::f; nhorita Nilza Vieira, filha 
:_: do sr. Domingo:; Vieira c 
•+ Silva, uma espetacular brln -
•+ d. d .. 

ruClpa , contan o com a pre i 
scnça de dive rsas pessôas ,.., 
ligadas à nossa sociedade e X 
ao nosso mundo artístiC':;I, t 
uma interessante reunião ;f 
cultu ral , que foi presicl;da + 
pelo Prof. José Carlos Fer- i 
nandes -- Diretor à rJ Dep::tr :f; 
tamento de Educação c Cu! :J: 
tura do Execu tivo prudenti- .• 
no. 

N 0 próximo domi ngo, es­
tarem os dand-:\ miJ)ucias a 
respeito dessa reunião, que 

+ + + + 
:1: 

•+ ca e1ra ançante, com ttH-

OpheliS A. FranÇOSO :i cio às dez horas, promovda 
•+ pelo By Drops Club. 

foi de muita importância 
para a concretização elo 

+ + + + 
i 

•+ •+ Redator Cbefo 
Teatro Amador Prudentino. 

ANIVERSARIANTES il 
Alcindo Ribeiro :* 

Fazem anos: 

+ + + + + + + + 
Secretário 

~; 

:i 
· Jesé Lombardi Neto ~:~+ 

Chefe das Oflclnu 

li 

.. Hoje - Miguel Pardo, fi -­
. lho do sr. Floriano Pardo e 
de dona Viraria M. Pardo 
e S ilvio Sugamima. 

Amanhã - Rose Mcyrc, 
filha do sr. Tokio Maeno c 
de dona Dalva Teixcir.:t 
Macno ; Virgílio C. San-

I 
+ 
:1: 
:1: 
:I: lia rio Perettl 

Assinaturas: 

Anual . . . . C r$ 600,08 
Semestral Cr$ 300,00 
Trimestrcrl .. @IT$ 200,00 

Representantes: 

Santos & Santos 

Publicidades u. 
End. Teleg.: 

•EsSSEESSE• 

Martiniano de Carvalho, 
169 - Fone, 34-9161 

::~: ... 
i i 
•.z. ... 
'+ •• ... 
il 

t os e a interessante 
garotinha Maria Marta San­
doval, encantadora filha do 
sr. Mário Eugênio e de dmu 
Mirsa Sandova l Eugênio. 

+ 
:1: 
•:O 
t 
~ 
•I• 
+ 
oi• 
+ 
-l• 
+ + + RNTREVISTADAS + 

EDUARDO ANDREAZI No próximo domingo "So- :f: 
MAIS UM ANO DE VIDA ciety & Society" estará ini- :f: 

Bas tante c umprimen tado ciando uma scric d e en tre- :f: 
no dia de ontem, foi o caro vistas com pessôas ele nos -· i 
amig0 Eduardo Anelreazi, sa sociedade. :f: 
prc\1rietário da Indústria c Inicialmente serão duas + 
Comércio de Couros Andrea as entrevis tadas, senhoritas * 
zi ele nossa cidade, que com Alice L. Barbosa e Norma i 
pletou mais um ano de 'i- Vasconce!lo Penteado, am- ~ 
da. bas funcionarias eld Banco + 

1
+ Ajuntamos aos cumpri- da Alta SoJrocabana S .A. + 

•:f: mentos de seus amigas, os A cntrevist3 dessas duas i 
EM SAO PAULO :~+ votos de muita felicidades. pessôa é deveras interes- i 

RIO DE JANEIRO t N I' hA · · + . I+ o c 1c e o amversanan-- s ante, motivo pelo qual, va- + 
Rua Méxt~o, 148 1 + te Eduardo Andreazi. mos aguárdá-la para o pró- ~ 

Fone, 22·3219 Jf ,.. ximo domingo, + 
' •••••••••••••••••••• ' .. ++++++++++++++++++++++++++-%·++++++++++++++-> t 

Prefeitura M nicipal 
de Preside e rudente 
SECÇAO SECRETARIA 

PORTARIAS ASSINADA~) 

PELO SENHOR PREFEJ1 O 
MUNICIPAL, EM 25 e 27 
DE MARÇO DE 1961 . 
CONCEDENDO -

Portaria n.o 1.343-61 
ele 23 de março ele 1961 - 3 
( tres) meses de Licença-E::; . 
pecial à professr;ra Munici­
pal NEIDE MARQUES MA­
FREI da Escola Mista Mu­
nicipal "Vila Prudente", de 

acôrdo com 0 artigo 164 clu 
Decreto-Lei J3 030, con; Yen 
cimentos, c a par ti r de 20 
de m a rÇ' .~ de 1961. 

Portaria n.o 1.343-61 

VA. I mês de 1/2, em dinhd 
ro, da licença-prêmio a que 
tem direito, referente aQI 
quinquênio de 1953 a 1957, 
ficando a metade do perío­
do da li cença para ser go­
sada, oportunamente. 
CONCEDENDO -

Portaria n.(J 1.348-61 - d e: 
21 de ma~rço de 1961 - 3J 
(trinta) dias de licença ao 
cxtranumerario-diarista A~-J: 

TONIO LOURENÇO Dl ~ 

SOUZA, lotado na Turm ~• 

de Jardins, de acôrdo com 
o artigo 156 dd Decreto-L,i 
13.030, com vencimentos, p<:~ 

ra tratamento de saúde, e 
a contar de 2 de março ck 
corrente ano. 
ADMITINDO-

~ '- ,c .. t:•ot•+ot•++•!o-I•o!'•I..Z.++•!o+-l'++·++·~+~~++•++·~+~~+~·++•++~~ 

r IJI~Í 

1298 - "PULMAN" AR CONDICIONADO -* - dia- iamente sessão única às 20,15 horas, -
+ - to aos Sabados e Domingos duas sessões às - ;,t 
+ - 19,15 e às 21,15 horas - J. * -- Diariamente vesperais às 14 horas -f 
~ ----~~v~~~--- ---~~ 
! DE Mii.O DADAS COM O DIABO •I-
~· cc.•l Jamcs Cagney e Dan.o Wynter of• 

I
* ":~:~~~OMES I 

À Noite :f: 
A 'GRANDE ILUSÃO -t• de 24 ele março de 1961 

férias regulamentares ao c·{ 
tranumcra rio-diarista JOSf: 
PEREIRA CRUZ, lotado i11. 

Turma de Reparações DI·· 
versas, de acórdo com o ar­
tigr ( 139 do Decreto-Lei 
13.030, e a partir de 24 d.o 
março do corrente ano. 
CONTRATANDO -

t com Pierre Frenay e J ean Gabin ! 
/ .to até 10 anos + 

Portaria n .o 1.348-61- c]~ t ,. ••• • :f: 
têrmo do artigo 9.o, cta Lei :1: C IN E TEATRO FENIX :1: 
25 de m:1rço de 1961 - nos * l:f: 
n.o 166, de 11-12-51 o SN.i.L + À Noite 
JAIR MARTii-iS DOS SAN- :f; o TESOURO FATIDICO 
TOS, para corno- extranume- t cotm Koji Turuta e Mitiyo Kogurc em + 

Portaria n.o 1.344-61 
de 23 ele março de 1961 
a professora LEONILDA 
DA SILVA para reger a E:;­
cola Mista Municipal da Vi .. 
la Prudente em substitui­
ção' à profes'sora Neide Mar 
ques Maffei, enquanto durar 
o seu afastamento licença .. 
especial c a partir de 20 dc 
março de 196 L 
CONCEDENDO -

rTario-tarde feiroC, trabalhar _na ++ duas sessões _ Cine111ascope até 5 anos ~+ 
u:rma e onslruçào do; 

Rescrvatorios de Aguas, PL'r :f: 
~~++·~+~~++++~~++++-!1++·~+~·++·~++·++~~++++~~++++-t· ~~ + 

Portaria n.o 1.34,-61 
de 24 de março ele 1961 
férias regt.:•1amentares ao ex 
tnmumerario-cliarista J A TR 
FRANCISCO, I o t a c1 o na 
R.A.E., ele acôrdo com o 'l.r­
tigo 139 do Decrefb-Lci 
13.030, c a partir de 27 de 
março de 1961. 

Portaria n.o 1.345-61 
de 21 de març0 de 1961 
llCIS t êrmos do aTtigo Lo, ela 
Le i Municipal n.o 525, de 
30-1l-59, à funcionária mu­
nicipal JURACY BRAVO 1 
(um) m ês e m e io, em di­
nheiro, da licença -prêmio a 
que tem direi to. refE'rentc 
ao quinquenio de 1952 à 
1956, ficando a metade do 
pcríod·f de licença para ser 
gosada, oportunamente. 

Portaria n.0 1.345-61 -- de 
24 de março de 1961 - fé­
rias r egula mentares ao cx­
tranumerari0 - mensalistô ­
JOÃO PERE.IRA DA SILV,\. 
lotado w:o Distri tú de Mon­
talYão, de acôrclo com o ar­
tigo 139 elo Dec re to - Lei 
13.030, e a pani r ele 27 cl:' 

março de 196!. 
Portaria n.c 1.346-AJ -- d., 

21 de março de i96l - no:; 
t êrmos do ar tigo l .o da L0 1 

Municipal n.0 525, de: 
30- I'I -59, à funcionaria NEI 
DE PIMEt-<TA TOLOMEI 1 
(um) m0s em dinheiro, da 
li cença:prêmio a que tc:11 
direitr.•, referente ao quin ­
quênio de 1952 à 1956. 
ADMITINDO -

Pcrtaria n .o 1.346-61 - de 
24 de março de 1961 -- nos 
têrmos do artigo 1.o. item 
3.o, combinad0 com o arti ­
go 8.o da Lei n .o 166, de 
11 - 12-61, D. ODETE EVA ­
RISTO TRIXEIRA para, co 
mo cx tranumerario-diarista . 
prestar serviços, como Es­
criturária da Secretaria elo 
Ins tituto ele Educação Fer-· 
nando Costa, e a partir de 
24 de março de 1961. 
CONCEDENDO -

Portaria n .o 1.347-61 - cie 
21 de m arço de 1961 - no:; 
t êrmos elo artig'> l .o, da L ~ i 

Municipal n.o 525, de 30 de 
n ovembro de 1959, ao fun .. 
cionário municipal FRAN · 
CISCO BIBIANO DA SIL-

CC'bendo os vencimento'.:; ele 
Cr$29,25 por hora de servi­
ço, onerando as despesa,; 
por conta elo cmpréstitn!) 
tlos serviços de Aguas. No; 
têrmos do § 4.o do artig.:> 
J9.o ela Lei. referida, o ex­
tranumerario, acima m e n·­
cionaclo, será automatica­
mente, dispensadri com a 
conclusão dos serviços. 
PRORROGANDO -

Portaria n .o 1.349-61 - de 
21 de março de 1961 - por 
mais 30 (trinta) dias a li­
cença concedida ao cxtranu 
mcrarH,-mensalista MARIO 
RODRIGUE1S DOS SANTOS, 
lotado na Limpeza Pública, 
ele acôrdo com 0 artigo 156 
elo Decreto-Lei 13.030, co111 
vencimentos, para tratamen 
to de saúde, c a contar de 
27 de fevereiro do corrente 
ano. 

CONCEDENDO 
~ 

Portaria n.o 1.349-61 - de 
25 de m arço de 1961 - f é­
rias regulamentares ao ex­
tranum~rari<~ diarista JOSt: 

MARCELINO DE ALMEI­
DA, lotaclci n 0 S.E.R, de a­
côrdo com o ar tigo 139 elo 
Decreto-Lei 13.030, c a par­
tir de 22 de março de 1961. 

Portaria n.o 1.350-'61 - de 
21 de marçoi de 1961 - 3v 
(trinta) dias d e licença <"t0 

extranumerario- men sa lis~ . l 

OSMAR JOSÉ CUSTODIO, 
lotado na Carpintaria, de a 
corclo com o artigo 168 do -
Decretai-Lei 13.030, sem vcn 
cimentos, para tratar de as­
suntos particulares, c a par 
tir d e 2 de março elo cor­
rente ano. 

Portaria n .o 1.351-61 - de 
23 ele março de 1961 - lO 
(dez ) dias de licença no e.· .. 
1ra numerario-dia ris ta JOÃO 
BERNARDES, lotado no 
S.E.R., de acordo com o ar 
ti grtc 156 do Decreto-Lei 
13.030, para tratamen to de 
saúde, e a contar ele 16 d~ 
março do corrente ano. 

Presiden te Prudente, 27 
de março ele 1961. 

Luiz Mauricio Sandoval 
Diretor da Secrctari:l 

É livre a manifestação clG 
do pensamento, desde qu· ~ 

respeitados os direitos :1-· 

lheios. Que escreve pode 
usar pseudonimo, porém, 
êste deve ser registrado. 
Assim reza a .Constituição 
Federal em vigor, em Ar· 
tigo 141. 

•••~••••••••••••••••a••••••••••••••••~·~·~•, 

TERRENO 
'...r ,.... ' ·~ 'jt.; 

Vende--se um terreno medindo m /m. 2 alqueires e meio 
situado no Kilometro 3, divisa com a firma Esteve Ir­
mãos nesta cidade. 
Tratar com a firma Me Fadden & Cia. Ltda. - Rua José 
Claro, 937 - Fone 239. 

23-187 

·········-································· 

/ 

I 

f ígera tes 
I are 

e o abuso dos cha­
refrigerantes popu-

possui ainda outro 
icnte: tom a o lugar 

tômag'f e no apetite, 
en tos verdadeira-

o uso dos refrigerantes arti · 
ficiais e substi tuí-los peb!> 
refrescos de frutas, pelo lei 
te. pelas "vitaminas", pelo 
suco natural dos nossos sa­
borosos frutos, que - êslcs 
sim - só n(ls ofe recem · bz 

· ncficios à saúde. Aconselha­
nos a Divisão de Divulgação 
do SAPS. 

Previna seu filho cfon-
tra a tuberculose, voei 
nando-o com B. C. G., em 
qualquer Posto ou Centro 
de Saude. A vacina de 
B. C . G. não oferece peri­
go algum. Ao contrar.io: 
só beneficio trará à crian- . 

LEIAM E ASSII1EM 

-O IMPARCIAL 

o 
.c.-..;~1 

I 

•J. 
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5 i 

t 

) 

="'-'f' ='-'-'- =-.,=~~~ - VELOZ. PODEROSO NAS 
PORTA-MALAS AMPLQ. ESPAÇO INTERNO 

RTÁVEL. QUATRO PORTAS. FAZ, E;M MÉDIA, 
COM 1 LITRO DE GASOLINA • SUSPENSÃO. 

- RODAR MACIO, ALIADO A EXCEP­
ESTABILIDADE. MAIOR ADERÉNCIA AO /éHÃO. 

SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA VÉ·LO -
NTE, ROBUSTO, DE LINHAS MODERN[SSIMAS, 

INDICE DE NACIONALIZAÇÃO DO RENAULT DAUPHINE E A 
GARANTIA DE COMPLETA E PERMANENTE ASSISTÊNCIA TECNICA 

VENDAS, PEÇAS GENUÍNAS, ASSISTÊNCIA: 

rcial Importadora "Peretti" S.A. 
Barão do Rio Branco, 264 ·Fone. 192-993 

Postal. 104 • Pr~sidente Prud ~nte 

PRODUT~ -DA WILLYS·OVEALAND 00 SRASIL S. A. @ CíJ 
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Pociety, “d Pociely 

"INTROITO” 

Uma das coisas mais interessantes em nosso mundo 

social, evidentemente é o modo de agir de certas pes- 
Soas, que muitas vezes não se dão conta de sí é julgam 
que já possuem & rei na barriga, por isso mesmo, eriti- 
cadas em algumas oportunidades, assim que dão chan- 
ce a qualquer cronista, principalmente social. 

Em nossa querida é bela cidade, 2 qual não cansa- 
mos de apregoar aos quatro ventos de nosso torrão as 

suas expressivas qualidades em seu desenvolvimento, 

quer industrial, comercial, financeiro, urbanístico ou 

mesmo social, também possue os seus defeitos que não 

são poucos, como não poderia deixar de ser. 
q Mas como estamos falando em uma crônica social, 

lógicamente cito assunto social, pois não seria justo que 
invadissemos "seara alheia” quando q nossa especialida- 
de é somente uma. 

Infelizmente, várias mocinhas pertencentes ao “so- 
ciety” prudentino, acham por norma, porque já foram 
bastante elogiadas pelas crônicas, ou mesmo já angaria- 
ram certa simpátia dentro da sociedade, não necessitam 

mais da letra de forma e muito menos de suas amigas, 

tratando-as, colegas e crônica, com certo desdém na cer- 

teza de que êsse comportamento, um tanto quanto mes- 
quinho, não irá influenciar no seu modo de viver peran- 
te a sociedade, ou melhor, perante aos que a compõem, 

achando mesmo que a sua posição em matéria de "char- 

me” já está estabilizada, esquecendo-se totalmente de 

que “nem tudo que reluz é ouro”. 
Há em nossa “urbe” várias senhoritas, 

uma pequena minoria, que agem dessa maneira, proce- 

dem dessa forma e no dia de amanhã quando qualquer 
crônica, no caso, podendo ser esta propria, as critiquem 
acham-se feridas em geus melindres e então culpani o 

colunista que nada mais fêz do que citar atitudes que 

não ficam bem para certas senhoritas, principalmente 

àquelas as quais chamamos do “hight-society”. 

Mas, não ficam as críticas sômente às senhoritas de 

sensibilidade estonteante, pois vários “marmanjinhos” 

igualmente, acham que são deuses, como aconteceu há 
algum tempo, com dois rapazes da alta esfera, que não 

titubearam em se julgar “os tais” com um outro colu- 

nista amigo nosso, esquecendo-se êles que a imprensa na- 
da, mas nada mesmo, deve a eles, pois o papel da mes- 
ma é informar, noticiar e divulgar, sem que para issso 

seja imprencindível o concurso dos mesmos, que não 

sabem ao menos distinguir os verdadeiros preceitos de 
uma sociedade. 

felizmente, 

RUBENS FERREIRA 

14ANIVERSARIOU 

    

  

Completou ontem, mais 
LR pt um natalício o jovem Ra- 

E OFICINAS : bens Ferreira, dedicado fun 

cionário do Banco Mercan- 
ADMINISTRAÇÃO til de nossa cidade, exercen 

do as funções de caixa nês- 
te Estabelecimento  bancá- 

PRÉDIO PRÓPRIO 

  

Rua Siqueira Campos, 602 rio 
Ag; Rubens, que na oca- 

Ex Postal, 316 - Fone,540 24 sião foi bastante cumpri. 

Presidente Prudente É mentado pelos amigos, en- 

 - Est. S, Paulo 14 Viamos os nossos cumpri- 
EEE 1% mentos. 

à 
Diretores Fº “BRINC-DANÇ” DO 

1 BY DROPS 
4 

Roberto Santos 1% Realizase amanhã, na 
v 
x suntuosa residência da se- 

nhorita Nilza Vieira, filha 

do sr. Domingos Vieira e 
Silva, uma espetacular brin- 
cadeira dançante, com ini- 
cio às dez horas, promovda 
pelo By Drops Club. 

Heitor Graça 

Diretor Gerente 

   
Ophelis A. Françoso ; 

Redator Chefe 

Alcindo Ribeiro 

Secretário 

sé Lombardi Neto 
Chefe das Oficinas 

Mario Peretti 
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Assinaturas: 

Anual ..., Cry 600,0 
Semestral .. Cr$ 300,00 
Trimestral .. Gr 200,00 

  

EDUARDO ANDREAZI 
MAIS UM ANO DE VIDA 

Bastante cumprimentado 

no dia de ontem, foi o caro 
amigo Eduardo Andreas 
prcGrietário da Indústria é 
Comércio de Couros Andrea 
zi de nossa cidade, que com 

pletou mais um ano de vi- 

da, 

Ajuntamos aos cumpri- 

Representantes: 

Santos & Santos 

Publicidades S.A. 

End. Teleg.: 

“ESSSEESSE” 

Martiniano de Carvalho, 
169 - Fone, 34-9161 

  

  

“lho do sr. 

    

EM SAO PAULO 
RIO DE JANEIRO 

! Rua México, 148 
' Fone, 22:3219 
Cm 

    aEejt E Agito es 

mentos de seus amigas, os 

votos de muitas felicidades. 
No clichê o aniversarian- 

te Eduardo Andreazi.   

J.Ã se DD E] 

SR. ARCHITICLINIO 

DOS SANTOS 

comes     
Ny dia de hoje, completa 

mais um aniversário o 

Arcriticlinio dos Santos, pro 

genitor do sr. Roberto San - 
tas, um dos diretores da 

Santos & Santos Publicida- 

de. 

sr. 

CHURRASCO NA 

FAZENDA PAGADOR 

Pelos alunos do Centro 

Cultural Brasil-Estados Uni 

dos, entidade essa que tém 
por Presidente o Dr. Ennio 

Botelho Perrone, será leva- 
do a efeito às 19 horas de 

amanhã, um suculento chur 
rasco, cuja finalidade prin- 
cipal será o conhecimento 
entre alguns alunos e a Di- 
retoria Geral do Curso, Mrs. 
Ellen Bromfild Geid, que 

esteve nos Estados Unidos, 

agora estando novamente 

no convivio da sociedade 

prudentina. 
Na oprtunidade, Mrs. El- 

len Bromfild Geld, fará 

uma interessante palestra 
sôbre a sua viagem aos Es- 
tados Unidos. 

Agradecemos = gentileza 
da Professôra Maria Odeio 

Pimental, Diretora Executi - 
va do Curso, em ter vindo 
nos convidar pessoalmente, 

No entanto, maiores de- 
talhes estaremos dando na 

edição do próximo domin- 
go. 

  

REUNIÃO CULTURAL 

Realizdu-se ontem, no Sa- 
lão Nobre da Prefeitura Mu 
nicipal, contando com a pre 
sença de diversas pessõas 

ligadas à nossa sociedade e 
ao nosso mundo artísticsi, 

uma interessante 
cultural, que 
pelo Prof. José Ca 
nandes — Diretor dl Depar 
tamento de Educação é Cul 

   

  

tura do Executivo prudenti- * 

no. 
No próximo domingo, es- 

tarémos dand4 minúcias a 
respeito dessa reunião, que 
foi de muita importância 
para a concretização do 

Teatro: Amador Prudentino. 

  

ANIVERSARIANTES 

Fazem anos: 
..Hoje — Miguel Pardo, 

Floriano Pardo e 
Pardo 

fi. 

de dona Vitaria M. 
e Silvio Sugamima. 

Amani 

filha dos 

  

— Rose Meyre, 
- Tokio Maeno € 

de dona Dalva Teixeira 

Macno; Virgilio C. San- 
tos e a interessante 

garotinha Maria Marta San- 
doval, encantadora filha do 

sr. Mário Eugênio e de dona 

Mirsa Sandoval Eugênio. 

  

   

  

ENTREVISTADAS. 
No próximo domingo “So- 
ty & Society” estará ini- 

ciando uma serie de entre- 
vistas com pessõas de nos- 
sa sociedade. 

Inicialmente serão duas 
as entrevistadas, senhoritas 

Alice L. Barbosa e Norma 
Vasconcello Penteado, am- 
bas funcionarias dd Banço 
da Alta Sorocabana S.A. 

À entrevista dessas duas 

pessõas é deveras interes- 
sante, motivo pelo qual, va- 
mos aguárdá-la para o pró- 
ximo domingo. 

   

   

  

  

  

  

  
  

Prefeitura Municipal A y 

le Presitlente Pruilente ; EN 
SECÇÃO SECRETARIA 

PORTARIAS ASSINADAS 

PELO SENHOR PREFEITO 

MUNICIPAL, EM 25 e 27 

DE MARÇO DE 191 . 

CONCEDENDO — 

Portaria no 1343-61 

de 23 de março de 1961 — 3 
(tres) meses de Licença: 

pecial à professora Munici 
pal NEIDE MARQUES MA- 

FREI da Escala Mista Mu- 

nicipal “Vila Prudente”. de 

acórdo com q artigo 164 do 

Decreto-Lei 13030, com ven 

   
    

cimentos, e a partir de 20 

de març: de 1961. 

Portaria no 1343-6]  — 

de 24 de março de 1961 
férias regulamentares ao 
tranumerario-diarista JOSÉ 
PEREIRA CRUZ, lotado na 

Turma de Reparações Di- 
versas, de acórdo com o àr- 
tiger 139 do Decreto-Lei 

13.030, e a partir de 24 de 
março do corrente ano. 
CONTRATANDO — 

Portaria mo 1.344-61 
de 23 de março de 1961 — 
a professora | LEONILDA 

    

DA SILVA para reger a Es- 
cola Mista Municipai da Vi- 
la Prudente, em substitui- 

à professora Neide Mar 
ques Maffei, enquanto dur 
o seu afastamento licença- 
especial e a partir de 20 de 

março de 1961. 
CONCEDENDO — 

Portaria no 1.34,-61 

de 24 de março de 1961 
férias regulamen 
tranumerario-d 
FRANCISCO, 

  

ç 

    

ares do ex 
sta JAIR 

lotado na 
RAE, de acôrdo com o ar 
figo 139 do Decreto-Lei 
13.030, e a partir de 27 de 

março de 1961. 

Portaria mo [.345-61 
de 21 de março de 1961 

nes têrmos do artigo 1.0, da 
Lei Municipal no 525, de 

30-11-59, à funcionária mu- 
nicipal JURACY BRAVO, | 
(um) mês e 

nheiro, da licença-prêmio a 
que tem direito, referente 
an. quinguenio de 1952 à 

1956, ficando a metade do. 

period:( de licença para ser 
gosada, oportunamente. 

Portaria no 134561] — de 
24 de março de 1961 — fé 
rias regulamentares ao ex- 

trenumerario - mensalista- 
JOÃO PEREIRA DA SILV. 

lotado ns Distritó de Mon- 
talvão, de acórdo com o a 
tigo [39 do Decreto-Lei 

13030, e a partir de 27 qué 

março de 1961. 

    

meio, em di- 

      

   
  

  

   
Portaria no 134661 — do 

21 de março de i961 — nos 
têrmos do artigo lo da Lei 

  

Municipal no 
30-11-: 59, à funcionaria NEI 

DE PIMENTA TOLOMEI 1 

(um) mês em dinheiro, da 
licença-prêmio a que te 
direita, referente ao quin- 

quênio de 1 à 1956. 

ADMITINDO — 

Portaria n.o 1.346-6] — de 

24 de março de 196] — nos 
térmos do artigo lo, item 
3.0, combinado com o arti- 

go 8o da Lei no 166, de 

1-1261, D. ODETE EVA- 

RISTO TRIXEIRA para, co 

mo extranumerario-diarista 
prestar serviços, como Es- 
criturária da Secretaria do 
Instituto dé Educação Fer- 
nando Costa, e à partir de 
24 de março de 1961. 

  

  

  

CONCEDENDO — 

Portaria no 1.347-6] — ae 

21 de março de 1961 — nos 
   da Lei 

, de 30 de 
novembro de 1959, ao fun 
cionário municipal FRAN- 

CISCO BIBIANO DA SIL- 

mãos nesta cidade, 

Claro, 937 — Fone 239. 

  

TERRENO | 
Vende-se um terreno medindo m/m. 2 pira e meia 
situado no Kilometro 3, divisa com a firma Esteve Ir- 

Tratar com a firma Mc Fadden & Cia. Ltda, — Rua José 

+ | més de 1/2,em dinhei 

ro, da licença-prêmio a que 

tem direito, referente ao 
quinquênio de 1953 a 1957, 
ficando a metade do perio- 

do da licença para ser go- 
sada, oportunamente. 

CONCEDENDO — 

Portaria na 1.348-6! — du: 
21 de março de 1961 — 3) 

(trinta) dias de licença ao 
extranumerario-diarista AN 
TONIO LOURENÇO Di: 
SOUZA, lotado na Turms 
de Jardins, de acôrdo com 
o artigo 156 dá Decreto-Lei 

13.030, com vencimentos, pa 
ra tratamento de saúde, e 
a contar de 2 de março de 
corrente ano. 
ADMITINDO — 

   

Portaria no 1.348-6] — de 

25 de março de 1961 — nos 

têrmos do artigo 9.0, da Lei 
n.o 166, de 11-12-51 o SNP. 

JAIR MARTINS DOS SAN- 

TOS, para como extranume- 
Tario-tarefeiro, trabalhar na 
Turma de Construção dus 
Reservatórios de Aguas, per 

cebendo os vencimentos de 

Cr$29,25 por hora de servi- 

ço, onerando as despesas 
por conta do empréstimo 

dos serviços de Aguas: Nos 
têérmos do S 4o do artigo 
19,0 da Lei, referida, o ex- 
tranumerario, acima men 
cionado, será automatica- 
mente, dispensad4 com a 
conclusão dos serviços. 

     

  

PRORROGANDO — 
Portaria no 1349-61 — de 

21 de março de 196] — por 
mais 30 (trinta) dias a li- 
cença concedida ao extranu 
merarid-mensalista MARIO 
RODRIGUES DOS SANTOS, 
lotado na Limpeza Pública, 
de acórdo com q artigo 156 
do Decreto-Lei 13.030, com 
vencimentos, para tratamen 
to” de saúde, é a contar de 
27 de fevereiro do corrente 
ano. 

   
    

  

CONCEDENDO — 
” 

Portaria no 1,349-61 — de 

25 de março de 1961 — fé- 
regulamentares ao ex- 

tranumerariq diarista JOSE 
MARCELINO DE ALMEI- 

DA, lotada ng S.ER. de a- 

côrdo com o artigo 139 do 
Decreto-Lei 13.030, e a par- 

tir-de22 de março de 1961. 
Portaria no 1.350-61 — de 

21 de marçoi de 1961 — 3 

(trinta) dias de licença ao 

extranumerario-  mensalista 
OSMAR JOSE CUSTODIO, 

lotado: na Carpintaria, de a 
cordo com o artigo 168 do 
Decretot-Lei 13,030, sem ven 
cimentos, para tratar de as- 
suntos particulares, e q par 

tir de 2 de março do cor: 
rente ano. 

Portaria n.o 1:351-6] — de 

23 de março de 1961 — 10 

(dez) dias de licença ao ex- 
tfranumerario-diarista JOÃO 

BERNARDES, lotado na 

S.ER, de acordo com o ar 

tigyo 156 do Decreto-Lei 

13.030, para tratamento de 
saúde, e a contar de 16 de 
março do corrente ano. 

Presidente Prudente, 
de março de 1961. 

Luiz Mauricio Sandoval 

Diretor da Secretaria 

  

27 

  

É livre a manifestação do 
do pensamento, desde que 
respeitados os direitos a- 

lheios. Que escreve pode 
tisar pseudonimo, porém. 
êste deve ser registrado. 
Assim reza a Constituição 
Federal em vigor, em Ar- 

tigo 141, 
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Refrigerantes 
Ps pulares 

    

  

  

      

RIO — Certos refrigeran- o uso dos refrigerantes arti- 
tes pópulares, pesar de seu ficiais e substituí-los pelos. 

agradavel sabor, causam — refrescos de frutas, pelo lei 
mais jmales à saúde do que te pelas “vitaminas”, pelo 
geralmente se imagina. Re-. suco natural dos nossos sa- 
cente: estudos realizados —borosos frutos, que — êstes 
pelos| técnicos do SAPS pro Sit — só nas oferecem be 
vam k presença, em alguns  Nefi saúde. Aconselh: 
refrigtrantes, de drvkas no- nos a Divisão de Divulgação 

do SAPS. 

  

s |desaprovadas pela hi 
iene | pública, além da pre-   

  

sença [em outras substâncias 4 tuberculose, vaci 
estimulantes cujo uso inten- nendo-o com B. C. fe) em 
sivo pode sionar  distur “eua 
o pode Seasionar distur malquer Posto ou Centro 

ios fla saúde, 
de Saude. 

O tjso e a abuso dos cha- 

     

ER Tefrigerântes “popu o igum. No controm 
lares, possui ainda outio dé beneficio trará à crion- 
inconfeniente: toma'o lugar DS 
no. estômag:g e no apetite, 

Eden LEIAM E ASSINEM 
menté necessi A 

Acektado “será abandonar O IMPARCIAL — 
    

1) 

  

ECONOMIA E CONFÓRTO — VELOZ. PODEROSO NAS 
BUBIDAS. PORTA-MALAS AMPLO, ESPAÇO INTERNO 

ORTÁVEL. QUATRO PORTAS. FAZ, EM MÉDIA, 
KM COM 1 LITRO DE GASOLINA « SUSPENSÃO: 

“AEROSTABLE" — RODAR MACIO, ALIADO A EXCEP- 
CIONAL ESTABILIDADE. MAIOR ADERÊNCIA AO CHÃO. 
MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS « VENHA VÊ-LO — 
RESISTENTE, ROBUSTO, DE LINHAS MODERNÍSSIMAS. 

  
O ALTO ÍNDICE DE NACIONALIZAÇÃO DO RENAULT DAUPHINE É A 
MAIOR GARANTIA DE COMPLETA E PERMANENTE ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

RA TS DS ue rr 

VENDAS, PEÇAS GENUINAS; ASSISTENCIA: O 
ercial Importadora “Peretti” S.A. 

Rua Barão do Rio Branco, 264 - Fone, 1932-983 

€x. Postal, 104 - Presidente Prudente 

PRODUTO DA WILLYS-OVERLAND DO BRASIL Sa. 

    

MAS: 

  

— PROGRAMA DE HOE — 

CINE PRESIDENTE 
— Fone, 1298 - “PULMAN” AR CONDICIONADO — 
— ápresenta diariamente sessão única às 20,15 horas, — 
— Pxceto aos Sabados e Domingos duas sessões às — 
+ 19,15 e-às 21,15 horas -— 

— Diariamente vesperais às 14 horas — 

ATARI ES Sã Em Vesperal 
A Noite 

DE MÃO PADAS COM O DIABO 

cepn James Cagney e Dano Wynter É 
até 14 anos 

JOÃO GOMES 
A Noite 

à A “GRANDE ILUSÃO 

com Pierre Frenay e Jean Gabin 

até 10 anos 
k Ei q 

—L CINE TEATRO FENIX 
A Noite 

O TESOURO FATIDICO 

com Koji Turuta e Mitivo Kogure em . 

duas sessões - Cinemascope até 5 anos 

dono fest ão (ci al 

  

Previna seu filho cfon- 

A vacina de 
B. C. G. não oferece peri- 

  

  

     



,. 
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Os grandes fins da E a cão Fisica 
1 

- ALBERTO ROVAI -
( Interpress) 

Na Helade antiga, de qu<: 
o livro "Helenismo" de Ar­
nold Toynbee nos dá ima­
gem muito men-::1.; vigor I a 
que "O heleni~>mo e a civi­
lização eristã1' de Olivcir:< 
Martins. a etlucação física 
era prccisatnénte o que Fer 
nando de Azevedo, em seu· 
notavel trabalho "Da educa 
çã0 física" pretende que se­
ja: "a p ·. ~2sia do corpo, po:· 
procurar tanto a saude e o 
vigor quanto o equilíbrio c 
a -harmonia, a · beleza e a 
graça". 

Trata-se de um lino, o de 
Fcrnand ( de Azevedo, que 
deve ser lido não apenas pe 
los especialis tas, mas tam­
bem pelos professores de 
outras disciplinas, adminis · 
tradores escolares, estudan­
tes, pais de alunos, espeortis 
tas, militares, poli ticos e 
go,·crnantes, pelos \'alioso <> 
ensinamentos que contém. 

A ginastica, os jogos c 0 3 

esportes para crianças, jo­
vens e adultos de ambo!! o.:; 
sexos; as bases cientificas, 
as doutrinas e os metodcr.; 
de educação física; su<as re .. 
]ações com o desen\'olvimen 
t 0 do psiquismo; suas impli 
caçõe~ c-:-im o progresso eco 
ncmico, social e político, e 

com a segurança nacional · 
em suma, tudo quanto se 
relacione, direta du indin: · 
tarnente, com a educação fi 
sica é exposto e examinado 
com tal profundeza e arte 
que o leitor, aa· cabo da lei .. 
tura, inteiramente embeve­
cido, não sabe o que mais 
admirar no autor: se 0 cien 
tista ou se o escritor. 

O livro slli:-gé em 3.a edi­
ção numa hora particular­
mente propicia. Como nã·J 
se ignora, tenta-se, em Sãr; 
Paulo, relegar a plano in­
ferior, no ensino secundá­
rio, a educação física (e as 
demais disciplinas artisli-

Cozinha 
BRASILEIRA 

ITALIANA 
PORTUGUESA 

Serviço a La Carte 
DIARIAMENTE 

JANTAR MUSICADO 

I 
J 
j 

com ZINGAR 
O MAGO DO VIOLINO 

RUA DR. JOSE' F ó'Z, 329 FONE, 1064 

•. 

Sllf/1/IGE 

,.. ... . •. 

U QIITÓIIIO r AY. Poullsta,. 2.013 - 1,• t ntier (C:enl!!.!'f ~~ " lJI, 

cas ). Essa tentativa b a.rb.l. 
rizante não chegaria sequer 
ao estagi':. embrionario de 
uma idéia, se os seus res­
pons:lVeis pudessem apr ...!­
encler o valor dos fins ge­
rais da educaçiio fi sica OIH' 

Fernando de Azevedo ~x ;i: L ~ 
magistralmente: "fins m ell· 
tais, mot ais e !> ' r i ais. c0m•J 
sejam ;.1 formação ela pe ·­
sonalidade e de c8nt<>r, di; 
ciplina, sentido de co::Jpé'­
ração, o fair-pby. r , espíri­
to esporti\'o, ist :J é. lealc!J­
de, elegancia de atitudes e 
de ação, saber ganhar com·) 
saber perder, modestia n :.t 
vitclria e aceitação, com 
bem-humor, t.la derrota na.; 
competições". Haverá edu­
cação mais bela e nobre que 
a representada pela sintes·~ 

desses atribwtos? 
O capital dedicado à edu­

cação física no Brasil esl:i 
fadadc1 a concorrer pa:-a sa· 

DECLARAÇÃO 
José Dias, de nacional ida­

de Portuguesa, natural de 
Vila Nova de OREM, nasci­
do aos 5-10-1916, tendo che­
gado no Brasil em 11 de fe 
vereiro de 1954, pelo: Porto 
de Santos, Embarcação G~­
nova, Registrado, sob n.o 
1.316, Modelo 20, na secçãrJ 
de Registro Estrangeiro da 
Delegacia de Policia de R'.!­
gente Feijó, em 31 de mar­
ço de 1954, vem tornar pu­
blico ficar 0 mesmo, sem 
efeito, por estar requeremlo 
1 (uma) 2.a (segunda) via 
do mesm'J. 

Regente Feijó, 4 de abnl 
dl ~ 1961. 

Pelo ~c.J.aran . te : Manoel 
Graciano do Naacimento. 

23-184 

lutar reforma do nosso sis ·· 
tema educacional, pois no 
"rejuvenescimento duma na 
ção, de que dependem, em 
grande parte, os seus pro=.. 
gressos e a sua propria so. 
brevivencia, deve ser fator 
precípuo a educação fisica 
científica e gencralzada". 

Éclaro: "os país que não 
tem educaçãd física não po. 
derá jamais erguer seu po .. 
vo à altura da missão que 
lhe cabe, na construção de 
uma sociedade nova". 

Grande livro! Livro de 
ciencia, ele tecnica, de arte, 
naquele estilo classic:), lirn­
pido o vigorosos, que chan­
cela toda a variada e r ic.:l 
obra de Fernando de Aze .. 
vedo. 

- - -------------

AEROPORTOS NOS 
TERRITORIOS 

Brasília - O presidente 
da Republica determinou a 
inclusão, no plan')l de obra.; 
do corrente ano, em cará­
ter de prioridade, do aero­
porto da cidade de Ri0 
BranccJ, no 
Acre. 

Território do 

Autorizct.t., ainda, ? Minis­
tério da Aeronáutica a dar 
a mesma prioridade a um 
aeroporto em cada territó·· 
rio Federal, "tido em vist:t 
c/5 interêsses dêsses mesmos 
territórios". 

LEMBRE-SE de que nin­
guém pode invadir sua re­
sidência, sem o seu con · 
sentimento, a tnão ser pa­
ra acudir vitima de cri­
me ou desastre. É um di­
reito asseg~ado na Cons­
tituição Federal, em vigor. 

Espedalizondo·te codo vez meiJj 
no fundição de peças poro oi. 

fábricas, a Safunge contribuí de• 
cisivomente poro o funcionamento 
de um selo~ que é básico ent 
nosso estrutura industriaL 

YIICI 

Restringindo-se ao ramo de funo 
dição, o Sofunge procuro sempre 
aperfeiçoar seus n:>étodos, o fim 
de melhor servir o indústria bro• 
sileiro, em quaisquer encomendo\, 
como sejam: rodas de ferro fun• 
dido, peço> variados de 2()J grJ. 

o 2 toneladas, produçãr seria• 
do de ferro fundido espedol, 
ferro ~undido comum, ligas cromo. 
ni1uel, ferro moleável, ferro 
l'<ldulor, etc. t 

A Sofvnge, mantém ac6rdo com 
a National Malleable and Ste . ..J 
Castings Co.. uma das maiores 
lndústrúu de fundição norte• 
omeric:onos. Graças a êue ocôr• 
do, o Sofunge está em con'"­
çães de atender 5eur. clientes der1; 
~o do mois alto pgdriío t~Ç{!i~ 

CA&INA PANGBORN DE LIMPEZA 

1)6 acabamento porfeito •• P•SII .. 

Visite 

Em fYRESQLES 
V. ....ncontra o melhor 
e os melhores pneus 

AVENIDA BRASIL. 1 2 4.8 

HERO 
FERRAZ MENDES 

Não sei a razão certa, ex­
plicavel, o fato é que êle me 
deixou estarrecido, s~m p.J­
der melhor raciocinar, não 
propriamente penatlzado pe 
la incc.rreção de seu fisico, 
mas talvez p êla sua simplici 
dade, pelo seu nrhar tranqui 
lo, meigo e sincero pêla sua 
força viva de querer vencer 
com séu trabalho honesto, 
v ' e.Qdend~ aqui e ali "gas 
parinos", para a satisfação 
de muitos e b9a sorte de 
um ou de nenhum. 

Dêsse trabalho advém o 
seu pão de cada dia, o sus­
tento de sua prole. Foi 
ma~s a!{m, economizou bas-
1 ante, adquiriu alguns terre­
nos e construiu modesta ~ 

casas, consolidou a situação 
para levar uma vida regra­
da confortavel ?. seu ~orlo. 

Sua sorte foi lacrada quan 
do veio ao mundo. Cres­
ceu, pouca instrução lhe fo­
ra ministrada. Claro que 
seus pais lhe deram bons 
principios, procurando ada­
pta-lo a vida social. Sab~~ 

mos lá a que ponto chegou 
o seu grau de Instrução para 
enfim, seguir a trilha certa, 
como homem bom honesto 
c r.obretudo laborioso. 

O fato é que êle ultrapas­
sou a barreira da adolescên 
cia, já tem mais de 25 anos 
e C~tsado e tem filhos, pensa 
d'ferente e não tem ódio de 
ninguém. Sabe que nin· 
lonJem é culpado de ter vin­
llo ao mundo com o defeito 
que tem, braços incomple­
tos. poucos gesticulantes 
m embros tão necessarios pa 
ra tudo neste mundo. Não 
pode abraçar ninguem, sua 
m an!festação de carinho é 
outra. Não pode exer-

2.a PAGINA 

convite de 

s suas novas instalações 
motoristas aguardam 
rtàvelrnente a 'llontagem 

seus pneus. 

/ 

triple-temperádos 3-T 

DE PRESIDENTE 
PRUDENTE LTDA. 

TELEFONE. 118 7 PRESIDENTE PRUDENTE 

ANONIM O 
cer trabalho diferente, não Sãv escraJVos do próprio 
pode siquer apanhar uma vício, em desconcertante a-
folha sêca. 

Digno de elogios êsse ti­
po de homem exemplo que 
ninguém pode refutar, dau­
do prova a seus semelhantes 
de que não é preciso, para 
a execução de certas lidas 
possuir braços fortes, e fa­
zendo sentir que antes de 
tudo deve prevalecer a in­
quebrantavel boa vontade 
de sobreviver bem como a 
fé absoluta que conduz a 
mreta desejada. 

Neste mundo de incerte· 
za.s e de expectativas tão 
gravantes, quanta gente an­
dar por ai a toa, vendendo 
saúde e vivendo de brisa, 
satisfazendo-se apenas com 
"sombra ~ agua fresca", 
sem coragem ·e disposição 
para nada, verdadeiros fra­
cassos de uma luta imagina 
ria que 
quh não 

não teve início e 
tem fim. Nada 
não olham e não 

dão o mínimo valor aos 
seus que ficam em cas<t. 
privando-os de um confôr­
to adequado e as vezes até 
da própria alimentação. 

fror.ta ao meio em que vi· 
vem, a sociedade da qual 
pensam fazer parte e que 
os acolhe artificialmente, 
para não repudiá-los de 
uma vez. Isso é demais, 
porque não procurar um 
meio de vida, embora me­
no~ rendoso, mas compatí­
vel à capacidade predispos­
ta. Não estariam assim 
proporcionando, principal­
mente aos seus, bem como 
à coletividade, um clima 
de bem estar e de seguran­
ça? 

Referindo-se ao trabalho, 
"Confúcio" certa vez asshn 
se expt'essou : "Transp<>rtai 
um punhado de terra todos 
os dias, e farels uma mon­
t21llha". . . 

•· I 1 • ' 
I 

1.440 Kcls 
MUITA MUSICA 

MUSICA ... 
Rádio Comercial 

de Pres. Prudente 

~v+~+++++++++++~~++++++++++++++++++++++++t 
' . .. 

COMUNICADO 
UNHA DE AUTO ONIBUS 

PRESIDENTE PRUDENTE - SÃO PAULO 

•lo 

I 
A EMPRtZA DE TRANSPORTES ANDORINHA S/ A,, :f: 

cClmuníca que, a partir de l.o de fevereiro de 1961. :1; 
os se us auto-ônibus, por fôrça de Lei Municipal, fa- :f: 
zem pon.to de partida e chegada em São Paulo, na :f: 
Estação Rodoviário:, à Praça Julio Prestes, em frente :f: 
à Estação da Estradn de Ferro Sorocabcma, com :i: 
guichês n.os 71 e 72. * 

l lr~·++l•++++~i++••++++~~++•t+t++~~+ · ++~+~~++++~·++~~ 

  

    

    

  

O IMPARCIAL Presidente Prudente — sexta-feira, 7 de abril de 1961 2a PAGINA 
  

Os grandesfins da Educação Fisica 
— ALBERTO ROVAI — 

(Interpress) 

Na Helade antiga, de que 
o livro “Helenismo” de Ar- 

nold Toynbee nos dá ima- 
gem muito menes vigor [a 

que “O helenismo e a ci 
lização cristã” de Oliveira 
Martins, a educação fisica 

era precisaménte o que Fer 
nando de Azevedo, em seu 
notável trabalho “Da educa 
ção: fisica” pretende que se- 

j piesia do corpo, por 
procurar tanto a saude é o 
vigor quanto o equilibrio e 

armonia, q beleza e a 

  

    

   

  

    
-se de um livro, o de 

Fernand4 de Azevedo, que 
deve ser lido não apenas pe 
los especialistas, mas tam- 
bem pelos professores de 

outras disciplinas, adminis 
tradores escolares, estudan- 
tes, pais de alunos, esportis 
tas, militares, politicos e 

governantes, pelos valiosos 
ensinamentos que contém. 

    

A ginastica, os jogos e os 
esportes para crianças, jo- 
vens e adultos de ambos os 

sexos; as bases cientificas, 
as doutrinas é os metodos 
de educação fisica; suas re- 

lações com ó desenvolvimen 
to do psiquismo; suas impli 
cações com o progresso eco 
nemico, social e politico, e 
com a segurança nacional» 
em suma, tudo quanto se 
relacione, direta «tu indire - 
tamente, com a educação fi 
sica é exposto e examinado 

com tal profundeza e arte 

que o leitor, ao cabo da lei- 
tura, inteiramente emb 
cido, não sabe o que mais 
admirar no autor: se q cien 
tista ou se o escritor, 

O livro surge em 3a edi- 
ção numa hora particular- 
mente propicia. Como não 
se ignorá, tenta-se, em Sad 
Paulo, relegar a plano in- 

ferior, no ensino secundá- 
rio, à educação fi s 
demais disciplinas  artisli- 

  

   

  

      

   

Cozinha —— 
BRASILEIRA 

ITALIANA 

PORTUGUESA 

Serviço a La Carte 

DIARIAMENTE 

JANTAR MUSICADO 

com ZINGAR 
O MAGO DO VIOLINO 

RUA DR. JOSE Fóz, 329 - FONE, 1064 

    

        
    

  
  

            
  
  
                          

     
  

  

ESPECTRÔMETRO 

Permito a análi 
fundido onto: 

  

MOGRITÓRIO: Av. Paulisto, 2.073 = 1.º andor (Conjunto Noçiongiy > Tah 39-7363 9 € 

    

ca 
T 

  

. Essa tentativa barba 
nte não chegaria sequer 

ao estagia embrionario de 

uma idéia, se os seus res- 
pensaveis pudessem apre- 

ender o valor dos fins ge- 
rais da educação fisica, 
Fernando de Azevedo e: 
magistralmente: “fins meu- 

morais é sóriúis. como 
jam a formação da pe 

  

   

  

   

    

sonalidade e do carater, dis 

      

ciplina, sentido de cogpe 
ração, o fair-play. 
to esportivo, isto é, lealda- 
de, elegancia de atitudes e 
de ação, saber ganhar como 
saber perder, modestia na 
vitéria e aceitação, com 
bem-humor, da derrota nas 
competições”, Haverá edu- 
cação mais bela e nobre que 
a representada pela sintese 

desses atributos? 
O capital dedicado à edu- 

cação fisica no Brasil está 
fadado a concorrer para sa- 

    1 espi 

  

  

DECLARAÇÃO 
José Dias, de nacionalida- 

de Portuguesa, natural de 
Vila Nova de OREM, nasci- 

do aos 5-10-1916, tendo che- 
gado no Brasil em 11 de fe 

vereiro de 1954, pelo Porto 

de Santos, Embarcação Ge- 

nova, Registrado, sob-n.o 
1.316, Modelo 20, na secçã 
de Registro Estrangeiro da 
Delegacia de Policia de Re- 
gente Feijó, em 31 de mar- 

ço de 1954, vem tornar pu- 
bilico ficar o mesmo, sem 

efeito, por estar requerendo 

1 (uma) 2a (segunda) via 
do mesma. 

Regente Feijó, 4 de abril 
de 1961, 

Pelo daclarante: Manoel 

Graciano do Nascimento. 
23-184 

  

lutar reforma do nosso sis- 
tema educacional, pois no 

“rejuvenescimento duma na 
ção, de que dependem, em 

grande parte, os seus pry- 

gressos e a sua propria so: 
brevivencia, deve ser fator 
precipuo a educação fisica 
cientifica e generalzada”, 
Éclaro: "os país que não 

tem educaçãa fisica não po- 
derá jamais erguer seu po- 
vo à altura da missão que 
lhe cabe, na construção de 
uma sociedade nova”. 

Grande livro! Livro de 
ciencia, de tecnica, de arte, 
naquele estilo classico, lim- 
pido o vigorosos, que chan- 
cela toda a variada e rica 
obra de Fernando de Aze- 
vedo. 

  

da As 

AEROPORTOS NOS 

TERRITORIOS 

Brasilia — O presidente 

da Republica determinou a 

inclusão, no plan de obras 
do corrente ano, em cai 

  

ter de prioridade, do aero- 
porto da cidade de Rio 
Branccj no Território do 
Acre, 

Autorizou, ainda, o Minis- 
tério da Aeronáutica a dar 
a mesma prioridade a um 

aeroporto em cada territó- 
rio Federal, “tido em vista 

rêsses dêsses mesmos 

   
guém pode invadir sua re- 
sidência, sem o seu con- 

sentimento, a não ser pa- 

ra acudir vitima de cri- 
me ou desastre. É um di- 

reito assegurado na Cons- 

tituição Federal, em vigor. 
comam 

  

    

   

  

Especializondo-se coda vez malá 
na fundição de peças poro af 
fábricas, o Sofunge contribui des 

eisivamente para o funcionamento 

do um setor que é básico em 
nossa estrutura industrial. ] 

ringindo-se ao ramo de fume 
o, a Sofunge procura sempre 

aperfeiçoar seus métodos, a fim 

de melhor servir a indústria bras 

sileiro, em quoisquer encomendas, 
como sejom: rodas de ferro fun 
dido, peças variados ee 209 gra 
a 2 toneladas, produçãe-serias 
da de ferro fundido especial, 

ferro fundido comum, ligas cromos = 
níquel, ferro maleável, ferro 
Podular, ete. ( 
A Sofunge mantém acórdo com 
à National Molieable and Stesl 
Costings Co. uma / dos, maiores 
Indústrias de fundição nortes 
americanos. Graças o êsse acôre 
do, a Sofunge. está em condi 
ões de atender seur clientes dem 

tro do mois alto padrão tégsicgy 

  

CABINA PANGBORN DE LIMPEZA 
mento parfeito às 

  

168: Ryo Bartolomey Pei, 136 = Toi 80834 6 8-093) 6 2ÃO PAUAS. 

Visite 
onde os 

s-suas novas instalações 

motoristas aguardam 
confbrtâvelmente a montagem 

grátis dos seus pneus. 

Em IYRESOLES 
V. «ncontra o melhor servi 
e os melhores pneus   
    

      

A 

AVENIDA BRASIL, 1248 

  
é BA 
LES 
Peas 
   

-— TELEFONE, 1187 PRESIDENTE PRUDENTE 

n convite de 

ESOL 
his moderna loja de pneus! 

PRESIDENTE 
PRUDENTE LTDA. 

oiee Mmnréçio 

  

HEROI 
FERRAZ MENDES 

Não sei a razão certa, ex- 

plicavel, o fato é que êle me 
deixou estarrecido, sem po- 

der melhor raciocinar, não 

propriamente penalizado pe 

la incorreção de seu fisico, 
mas talvez pêla sua simplici 
dade, pelo seu o!har tranqui 
lo, meigo e sincero pêla sua 
força viva de querer vencer 
com séu trabalho honesto, 
vendendo aqui e ali "gas 
parinos”, para a satisfação 

de muitos e boa sorte de 

um ou de nenhum. 

Dêsse trabalho advém o 

seu pão de cada dia, o sus- 
tento de sua prole. Foi 
mais além, economizou bas- 
tante, adquiriu alguns terre- 
nos e construiu modestas 
casas, consolidou a situação 
para levar uma vida regra- 
da confortavel » seu modo. 

Sua sorte foi lacrada quan 
do veio ao mundo. Cres- 

ceu, pouca instrução lhe fo- 

ra ministrada. Claro que 
seus pais lhe deram bons 
principios, procurando ada- 
pta-lo a vida social. Sabe 
mos lá a que ponto chegou 

o seu grau de instrução para 
enfim, seguir a trilha certa, 
como homem bom: honesto 
e sobretudo laboriogo. 

O fato é que êle ultrapas- 

sou a barreira da adolescên 

cia, já tem mais de 25 anos 
é casado e tem filhos, pensa 

diferente e não tem ódio de 
ninguém. Sabe que nin- 
guem é culpado de ter vin- 

do ao mundo com o defeito 
que' tem, braços incomple- 
tes, poucos: gesticulantes 

membros; tão necessarios pa 

ra tudo neste mundo. Não 
pode abraçar ninguem, sua 
manifestação de carinho é 

cer trabalho diferente, não: 
pode siquer apanhar uma 
folha sêca. 

Digno de elogios êsse ti- 

po de homem exemplo que 

ninguém pode refutar, dan- 

do prova a seus semelhantes 
de que não é preciso, para 

a execução de certas lidas 
possuir braços fortes, e fa- 

zendo sentir que antes de 

tudo deve, prevalecer a in- 
quebrantavel boa vontade 

de sobreviver bem como 2 
fé absoluta que conduz a 

meta desejada. 

Neste mundo de incerte- 
zas e de expectativas tão 

gravantes, quanta gente an- 
dar por aí a toa, vendendo 
saúde e vivendo de brisa, 

satisfazendo-se apenas com 

“sombra e agua fresca”, 
sem coragem e disposição 

para nada, verdadeiros fra- 
cassos de uma luta imagina 
ria que não teve início e 
qui: não tem fim. Nada 

produzem, não olham e não 
dão o mínimo valor aos 
seus que ficam em casa, 
privando-os de um confôr- 
to adequado e as vezes até 

da própria alimentação. 

ANONIMO. 
São escravos do próprio. +. 

vício, em. desconceriante a- | 
fronta-ao meio em que vi 
vem, a sociedade da qual” 
pensam fazer parte e que | 

os acolhe “ artificiaimente, - 
para não repudiá-los de | 

uma vez. Isso é demais - 
porque não procurar um. 
méio de vida, embora me- 
no> rendoso, mas compatí- 
vel à capacidade predispos- | 

ta. Não estariam assim 
proporcionando, principal- 

mente aos seus, bem como | 

à coletividade, um clima 
de bem estar e de seguran- 
ça? 

Referindo-se ao trabalho, 
”Confúcio” certa vez assim 
se expressou: "Transportai 

um punhado de terra todos 
os dias, e fareis uma mon- 

tenho” 

  

pas ds SAI q Y ê 
  

1.440 hei 
MUITA MUSICA 

MUSICA... 
Rádio Comercial 
de Pres. Prudente 

  

  RR A a 

guichês n.os 71 e 72,   outra. Não pode exer- 

COMUNICA 
LINHA DE AUTO ONIBUS 

PRESIDENTE PRUDENTE - SÃO PAULO 

A EMPRÉZA DE TRANSPORTES ANDORINHA S/A. 
comunica que, a partir de l.o de fevereiro de 1961, 

os seus auto-ônibus, por fôrça de Lei Municipal, ta- 

zem ponto de partida e chegada em São Paulo, na 
Estação Rodoviária, à Praca Julio Prestes, em frente 
à Estação da Estrada de Ferro Sorocabana, 

io des 

DO 

com   
    nie ineo 

    

   

   



Disputas inter -!municipais ti do rof , u Bandeirantes 
A Partir de domingo, início da segunda fase (Inter-municipal) aa promoção do De partame .... o de Educa~,:áo Física 
tígio representações das d dades de Pira1-'ózinbo, Santo Anastácio, Presidente Pr LJdcnte, Pri!s!den1e Bernardc 

e Esportes - Em li 
s e Alvares Machado, nas 

modalldades de Bola ao Ces·o, Futebol de Salão e Tê nis de Mesa Tabela dos jogos. 
Sidney Cotrim. 

Será cumprida a - partir 
do próximo · domingo, a se-

gunda fase do Troféu Ban­
deirante na Jurisdiçãd da 

Delegacia Regional de Edu­
cação Física e Esportes se-

diada nesta cidade. O de-
FUTEBOL DE SALA O 
,DIA 9 - Em Pres. Ber·· 

Ferroviaria de Assis vs Cgrinthians 
para pagamento do passe de morai 

O alvi-negro prudentino, complementação ao paga- o máximo para d emo n s tr ~n-

senvolviment0 das disputas 
dessa segunda fase dar-se-~ 
segundo a tabela organin­
da pela DREFE a qual s~ - ­

gu.e transcrita : 

BOLA AO CESTO 

Dia 9 - Em Pres. Pru­
dente (quadra da Prudenti­
na): - 9 horas - Prudeil.­
tina x Machadense - Arbi­
tras: Nelsd,n de Barros .. 

nardes - 20 horas : Bemar 
dense x Recreativa de Pira­
pozinho - Arbi tros : I v o 
Garcia e LaurQ. 

DIA 112 - Em S. Anas­
tácio: Clube dos Bancários 
x Recreativa ele Pirapozi­
nho - Arbitrais Flávio de 
Oliveira e Antonio Luiz Fol­
gosi. no próximc\ dia 23, estará mento do passe da goleiro suas aptidões, como soe a-

recebendo a vista do onze Dioraí, que até há pouco contecer quando jogadorC's 
tempo figurava na reserva lLitam contra e x-club·~s. 

DIA 12 - Em Pres. B~r­
nardes - 20 hqra~: Ber­

- ------------------- - - --- nardense x Machadense Ar­
do Ferroviária de Assis em - ~ de Acosta, tendo o mesmo 

O Corinthians tem vários 
elerventos em mira para re­
forçar 0 seu plantei para cs 
disputas do próximo certa­
me da I Divisão. Urn dêlcs 
é Jonas, ponta de lança da 
Aswciação Botucatu:ense, 
que já esteve nesta cidade 
durante largo período e não 
pode vestir a jaqueta alvi­
negra em prélios oficiais em 
virtude de óbices criadci; pe 
la Federação, exigindo que a 
suspensão fôsse cumprida 
dentro dos dqmínios da Bo­
tucatuense e não do Corin­
tinha. 

Considerando-o bom jo­
gador, capaz de s~ucionar 

problemas do ataque, a di­
retoria alvi-negra mos1ra-se 
interessada em recontratá­
lo, solicitando, em seguida, 
à FPF, conversão da suspen 
sãd em multa. 

I l 

prestado relevantes servi­
çus ao "ex-caçuJ.a" na oca­
sião em que êste se guin­
dou à Divisão Especial. Dio 
raí, no citado jôgo, figuran> 
como titular da meta a3-
sisense e certamente far:t 

DI ORAi 

Cargo de técnico vai ser 
dado ao veterano Zé Amaro 

. bitros: Nelson de Barros c 
Sidney Cotrim. 

DIA 16 - Em Pres. Pru­
dente - 9 horas - ( qua­
dra da Prudentina): Pru­
dentina x Bernardense -
Arbitras: Nelson de Barros 
e Sidney C...-i.';rim HERASCOCHEA PEDIU MU TO DINHEIRO PARA \ 'IR 

A PRUDENTE- ZÉ AMARO REUNE CAPACIDADE, CO­
NHECIMENTO E EXPERf ~NCIA PARA O MISTER 

QUE LHE V AI SER DADÕ 

DIA 16 - Em S . Arrasta .. 
cio - 20 horas : clube dos 
Bancários x Machadense Ar­
bitres: Flávio de Oliveira e 

Difícil poblema fc~ criado 
para o Corinthians com o 
retômo de Alfredo Ramos 
para a Capital do Estado. 
Antes tinha 0 alvi-negro 
dois técnicos de futebol. A­
gclra não tem nenhum. Al­
fredo. ao deixar o alvi-negrCJ 
local, indic-cu Berascochea 
para exercer aquêle cargo, 
ficando êle próprio incum­
bido de manter entendimen -
tos com o citado "coach''. 

tou a diretoria corinthiana Wilson Beleza - Anotadoir: 
suas vistas para o veterano Antonio Luiz. 
Zé Amaro, acreàitandu qui! DIA 19 _ Em Pirapozinho 
o mesmo possa ter êxito na - 20 horas : Recreativa x 
função de orientada;:;:- pro- Machadense Arbitras: 
fissional em face da larga Nels~in de Barros e Wilson 
experiência que tem como Beleza. 
jogador e por ter sido sem- DIA 19 _ Em P. Pruden­
pre êle o coordenador da te _ (quadra da Prudenti­
boa movimentação! do time na) 20 horas: Prudentina x 
quando em luta. Clube dos Bancários - Ar-

Acrecjitam os mentorcs bitros: Sidney Cqtrim e 
alvi-,negros já estar supera- Douglas. 

Viu-se, porém ,que Oí e:xpc- do tal problem a, ·um a ve1. DIA 23 _ Em P. Bernar­
riente "Bera" quer muito di- q1,1e Zé Amaro, pel? que se des _ 20 horas: Bernar -· 
nheiro para vir para esta ci sabe, se mostra mchnado d Cl b d B . . . _ ense x u e os anca-
dá:de. em acellar a nova mtss<w r· s A b't w·l B 1 
ZÉ AMARO desde/que se lhe dê um pre- ~ za

10 
Ar 

1
t ro:': L 

1
. son e e-, . , e n onro urz. 

Diante dêsse impasse, vol- parador físrco. DIA 23 E p· . 
---------------------------- - m rrapozt-

/ 

nho - 9 hol:as: Recreati-
va x Prudentina Arbitres 
Wilson Beleza x Antonio 
Luiz. 

DIA 9 - Em P. Bernar-­
cles - 20 horas - Bernar-

dense x Recreativa de Fira­
pezinho - Arbitro: J . Lo. 
retto Nórcia. 

DIA 11 - Em S. Arrastá· 
cicl ·- 20 horas: Clube dos 
Bancários x Recreativa Ar­
bitro: Ir ineu dos Reis. 

DIA 16 - Em P. Pntdente 
(quad ra elo Tênis) - 9 ho ­
ras : Tênjs Clube x Bernar­
clense - rbitro J. Lo~ · etto 

Nórcia. 
DIA 19 - Em P. Pru­

dente - (quadra do Tênis) 
- 20 horas: Tênis Clube , 
Clube dos BancárioG - Ar­
bitro: J. Loretto Nórcia. 

DIA 23 - Em P. Bcrnar­
des - 20 horas: Bernarden­
se x Clube dos Bancários 
Arbitro: I rineu dos Reis. 

DIA 23 - Em Pirapózi­
nho - 9 hs. - Recreativa 
x Tênis Clube - ArbitrO\: J. 
Lorett0 Nórcia. 

T~NIS DE MESA 

-t-----=- e~ ~~~~r 
Tipo~SO u , '', 

DIA 16 - Em P. Pntden . 
te - 9 horas: Tênis Clube 
x Bernardense 

DIA 19 - Em Pres. Pru­
dente - 20 horas: Tênis 
Clube x Clube dos Bancá­
r ios. 

DIA 23 - Em Pres. B e r ~ 

para pisos A .. ôr uniforme, brilhante e duradoura dos 

+----- Lnjotinhus São Caetano dá realce especial 
_ _ ___ ___.1 

às construções. Holls, terraçO$, jardins, esca-

das etc., com êsses pisos sôo mais bonitos, 

higiênicos e du róveis, pois os Lajotinhas Sao 

nardes - Bernardense 
Clube dos Bancários. 

] Plante árvores - para I 
I combater o empobreci- I 
I mento do solo e preve- I 
I nir o aparecimento de , 
I desertos I 

m•••••• ••••u••••••••••-••••••••••••••••••~~ 

l NÓ ULIS ESPORTIVAS i 
I I 

~·----- -----····-' ~--··-·--------' 
Alg_uns corintianos se mo<> 

tram de contentes com a 
venda, d jogador Luiz Va-­
lente. De fato, deixará uma 

uase impreenchí-
vel, pois raro será encon­
trar -se o tro craque que se 
lhe equi are nas virtudes 
técnicas morais. A direto-­
ria al i-negra agiu, po-

0 coração, pres­
atleta uma home­

nagem a é certo ponto bas­
tante Cc ra. Agiu bem, no 
nosso /e tender. Deu a me­
recida ortunidade a um 
jogador que de há muito a 
vinha 

~*:f. 

FreiJ;"e PimcHtel 
'pai peg r a direção da CCE 

paro montar 

Salão dentro em breve, e a·· 
té os garotos dos grupos 
escolares vão se iniciar no 
"esporte-coque-luche", num 
campeonato realizado pela 
DREFE. 

TROFEU BANDEIRANTE 
São as seguintes as equipes 
prudentlnas que estão clas­
siflcadas desde já para as 
disputas da fase inter-reglo 
na1: Star Base-Bati Clube, 
Prudentina em voleibol e 
Tênis Clube em tênis de 
campo feminino e 
Uno. 

~*Jf. 

mascu-

Os jovens prudentinos 
não apreciam muito o pe­
destrianismo. Apenas 12 ele 
mentos se inscreveram na 
Corrida de São João, qul~, 

dentre outras finalidades, 
serve de preparo para a tra­
dicional Corrida de São Sil ~ 

vestre. 

ce técn co. Neste ano, nos ~ * Jf. 
Jogos egionais, vai se i'a- Ne~on de Barros e Ed-

para representar a 
a A. Sn!rocabana à 

altura a:S suas tradições 
no3 do ínios esportivos a­
madores Mesmo os conjun­
tos atu is estão muito a­
quém d qualquer bom índi 

as política de boa mur Ramos vêm imprlmbl­
a. Ninguém pode ·do notável orientação no> 
campeonatos. movilmenro que delltr.mlina-
~ * Jf. ram Jornada Natatórla, cu~ 

a-se a nota1r uma jo objetivo é o de fonnar 
grande movimentação nas nov::Js n:tdadores. A maio· 
ativida, s amadoras da ci- da .dos aprendizes não são 
dade. A LPF está funcionao sóc'os d Tênis Clube, qu~ 

de-,, o ESC soltará um exige apenas boa vontade e 
ato de futebol de dedicação. 

-ES A MELHORANDO 
Ipoj 1cã, que veio do fute­

bol mi eiro, procedido de 
grande artaz, derivadc) prin­
cipalme te em face das suas 
atuaçõe envergando a ja­
queta, ' mero 9 da Seleção 

· Mineira e em quem a dire­
toria c rinthiana depositava 
as m aà res esperanças pen-­
sandct olucionar um dos 
proble as do ataqUie mos -

' não chegou a se 
encontr r em suas melhu\­

ições, salvo em al­
guns a istosos, realizados 
antes d certame da Divisão 
Especia . lpojucã esteve en­
costado algum tempo. Ulti-­

vem sendo lançado 

O ELEIÇOES NO 

O pr sidente do Corinthi­
ans, sr. Dalton Delfim vem 
de mar ·ar o dia 20 d; cor ~ 
rente n es para a realizaçã•1 
da Ass mbléia Geral Orcli­
nana, u:ja finalidade prin­
cipal s rá a d ~ efetuar as 
eleições para escolher os no 

datários a.Jvi-negros 
biênio 61-62. 
úNICA 

de não haver futu­
ros tro eços na vida do clu 
be, cog tam os meios co•·in­
tianos de apresentar uma 
chapa nica. Vários aficio­

s tão sendo consul­
ra aceitação de suas 

candid turas, reunindo-se 
uma p eferência tôda espe­
cial e tôrno do Dr. Gabriel 

ara responder no 
período pejo grêmio 
Siqueira Campos. 
Pudenle 

como meia-armador e nessa 
posição terp tido atilaçõé:; 
brilhantes, dand01 novas e 
alentadas esperanças sôbre 
a sua recuperação. No pro-
ximo domingo, formará 'no 
quadro titular no combate 
que d Corintinha vai travar, 
amistosamente, em Mirante 
do Paranapanema. 

..,...o 

IPOJUCAN 

Misto da APEA no 
Norte do Paraná: Tipo 50 XJI 

boleada, para 
degraus I 

Caetano, enceradas, brilham e reluzem ad· · 

miràvelmente. 
------+---_ -- dias 21/23 

Em cinco parcelas pagamento cr ~,"::r~~: ~:::: :~~.:~ 

1, Pu~ riscar um ladrilho 

)S.io (a'!lano, só outro 

l<idri/hq S.ig '<i~luno, 

1m 

liUD1UtHIS Sll CIE1110 
"'1 

produtos gcront:dos pe lo - . ·- · ~ ' 

C[RÂM~CA SAO . CAETANO S.A: 
~ 

lojas: R. 3 de Dezembro, 68 • Tels. 32·3429 e 32·4329 - R. Augusta, 1.825 • lei. 80·2181 • R. 32 
( Conjunro Ncc•onol) • .. , ~:A• ,; ::P'it,f:t ~ ' i.IJ 

Emit. Central: Av. Paulista, 2.073 - 1.0 andar • PBX. 33-7146 • {Conj. Nacional) • SAQ PAULO 
- . .. .. . ... ~' - -· - - -- ~ _ . .._,._. . ..... rt""•.-

do Passe de lu.IZ Valente ~~ 1 :::::o.~:s p~~:s ~;~e: ~;a~~ 
Norte do Parana, na locall-

Afinal acedeu o São Pau- meira de 500 e as ·'de ... mai~ dade de Santa Fé. 
lo F.C. em pagar a impor- (4) d 250 mil cruzeiros. É No dia 21 terá como ad · 
tância pedida pelo Corin- versário o dnze da Congre-· 
thians em troca do atesta ·· cura anhar os juros, pois gação Mariana e no dia 23 
do liberatóriu do excelen- dinhei 0 não está faltando o seu oponente será o San­
te médio recuado Luiz Va- ta Fé F.C. Não foi forneci-

ao Sã PaUt1.0 nesta c ~ as i ã o, lente. Pagará 0 trico~ _ or do do à reportagem o "quan. 
pois a aba de vender o mé-Moru,mbi 1 milhão e meio tudo" que o tricolor recebe 

de cruze1ros fraccionados dio D. o ao Boca Jrs.. da rá parra efetuar aquelas 
em 5 parcelas, sendo a pri- e 15 mil _ h~s. partidas. 

: . . 

I 

f 

  

Disputas inter 

  

tígio representações das 

Será cumprida a partir 
do próximo domingo, a se- 

Partir de domingo, início da segunda fase 
ci dades de Pira 

modalidades de Bola no Ces:o, Futebol de Salão e 

  

gunda fase do Troféu Ban- 
deirante na Jurisdição da 

municipais: do Tr 
(Inter-municipal) da promeção do De partames.o 

Santo Anastácio, Presidente Pr 
Tê nis de Mesa — 

Delegacia Regional de Edu- 
cação Física e Esportes se- 

  

Ferroviaria de Assis vs Corinthians 
para pagam 

O alvi-negro prudentino, 
no próximd dia 23, estará 

recebendo a vista do onze 
do Ferroviária de Assis em 

Jonas talvez 
volte 

O Corinthians tem vários 

elementos em mira para re- 

forçar o seu plantel para cs 

disputas do próximo certa- 
me da 1 Divisão. Um dêles 
é Jonas, ponta de lança da 
Associação Botucatuense, 
que já esteve nesta cidade 

durante largo período e não 
pode vestir a jaqueta alvi- 
negra em prélios oficiais em 
virtude de óbices criados pe 
la Federação. exigindo que a 
suspensão fôsse cumprida 

dentro dos domínios da Bo- 
tucatuense e não do Corin- 
tinha. 

| Considerando-o bom jo- 
gador, capaz de solucionar 
problemas do ataque, a di- 
retoria alvi-negra mostra-se 

interessada em recontratá- 
“Jo, solicitando, em seguida, 
à FPF, conversão da suspen 
são em multa. 

   

complementação ao | paga- 
mento do passe ds goleiro 
Dioraí, que até há pouco 
tempe figurava na reserva 
de Acosta, tendo o mesmo 
prestado relevantes  servi- 
ças ao "ex-caçula” na pca- 

sião em que êste se guin- 
dou à Divisão Especial. Dio 
rai, no citado jôgo, figur: 
como titular da meta as- 
sisense e certamente fará 

  

  

  

  

  

ento do passe de Diorai 
o máximo para demonstrar 
suas aptidões, como soe a- 

contecer quando jogadores 

lutam contra ex-clubes. 

de Educação Física 
adente, Presidente Bernarde 
Tabela dos jogos. 

diada nesta cidade. O de= 
senvolvimento das disputas 

dessa segunda fase dar-se-i 
segundo a tabela organiza- 
da pela DREFE « qual se- 
gue transcrita: 

   

  

BOLA AO CESTO 

Dia 9 — Em Pres. Pru- 

dente (quadra da Prudenti- 
na): — 9 horas — Prudeir- 

tina x Machadense — Arbi- 

tros; Nelsân de Barros « 

  

  

Cargo de técnico vai ser 

dado ao veterano Zé Amaro 
BERASCOCHEA PEDIU MU TO DINHEIRO PARA VIR 

A PRUDENTE — ZÉ AMARO REUNE CAPACIDADE, co- 

NHECIMENTO E EXPER 
QUE LHE VAI 

  

Dificil poblema foi criado 

para o Corinthians com O 

retôrno de Alfredo Ramos 

para a Capital do Estado. 
Antes tinha o alvinegro 
dois técnicos de futebol. A- 

goira não tem nenhum. Al- 
fredo. ao deixar 0 alvi-negro 
local, indicdu Berascochea 
para exercer aquéle cargo, 

ficando êle próprio incum- 
bido de manter entendimen - 
tos com o citado “coach”. 
Viu-se, porém ,que o; expe- 

riente “Bera” quer muito di- 

nheiro para vir para esto ci 

dade. 
ZÉ AMARO 

Diante dêsse impasse, vol- 

FENCIA PARA O MISTER 
SER DADO 

tou a diretoria corinthiana 

suas vistas para o veterano 

Zé Amaro, acreditanda que 
o mesmo possa ter êxito na 

    

função de orientador  pro- 
tissional em face da larga 
experiência que tem como 
jogador e por ter sido sem- 

pre ele o coordenador da 
boa movimentação! do time 

quando em luta. 
Acreditam os | mentores 

alvi-negros estar supera- 

do tal problema, uma vez 
que Zé Amaro, pelo que se 

sabe, se mastra inclinado 

em aceitar a nova mis 
desde /Que se lhe dê um p 
parador físico, 

      

  

   
        

    

        

A | Para riscar um ladrilho 
)São Caetano, só outro 
ladrilho São Caetano, 

  

Tipo 50 
para pisos 

” (lom Lulas 5 tapado 

A «br uniforme, brill 

Lajotinhus São Coe 
  

às construções. Hall:   

  degraus 

  

Tipo 50 X 
boleada, para 

das etc. com êsses 

  mirávelmente, 

produtos garentidas pela 

CERÂMICA SÃO CAETANO S.A. 

higiênicos e duráveis, pois as Lajotinhas São 

  

| 1 
+ 

hante e duradoura das 

tano dá realce especial 

Is, terraços, jardins, esca- 

pisos são mais bonitos, | 

Caetano, encerados, brilham e reluzem ad- 

ADE) “a 
A à 

  

4 E 
> 

  

Lojos: R. 3 de Dezembro, 68 = Tels, 32-3429 e 32-4329 = R. Augusta, 1.825 = Tel. 80-2181 = R 32 

! 
» Escrit, Central: Av. Paulisto, 2.073 = 1 

(Conjunto Nacional) autapes   

  

º andor = POX. 33-7146 = (Conj. Nacional) - SÃO PAULO 

    

e Esportes — Em li 
s e Alvares Machado, nas 

Sidney Cotrim. 

FUTEBOL DE SALÃO 
DIA 9 — Em Pres, Ber- 

nardes — 20 horas: Bernar 
dense x Recreativa de Pira- 

pozinho — Arbitros: Ivo 
Garcia e Laura. 

DIA 12 — Em S. Anas- 
tácio: Clube dos Bancários 

x Recreativa de  Pirapozi- 
nho — Arbitros Flávio de 

Oliveira e Antonio Luiz Fol- 
gosi. Ê 

DIA 12 — Em Pres. Ber- 
nardes — 20 horas: Ber- 
nardense x Machadense Ar- 
bitros: Nelson de Barros e 
Sidney Cotrim. 

DIA 16 — Em Pres. Pru- 

dente — 9 horas — (qua- 
dra da Prudentina): Pru- 
dentina x  Bernardense — 
Arbitros: Nelson de Barros 
e Sidney Cátrim 

DIA 16 — Em S. Anastá- 

cio — 2) horas: clube dos 
Bancários x Machadense Ar- 

bitros: Flávio de Oliveira e 

Wilson Beleza — Anotador: 
Antonio Luiz. 

DIA 19 — Em Pirapozinho 

— 20 horas: Recreativa x 
Machadense Arbitros: 

Nelscm de Barros e Wilson 

Beleza, 

DIA 19 — Em P,. Pruden- 

te — (quadra da Prudenti- 

na) 20 horas: Prudentina x 

Clube dos Bancários — Ar- 

bitros: Sidney Cotrim e 
Douglas. 

DIA 23 — Em P. Bemar- 
des — 20 horas: Berna 
dense x Clube dos Bancá- 
rios Arbitros: Wilson Bele- 

za e Antonio Luiz. 
DIA 23 — Em  Pirapozi- 

nho — 9 hotas: Recrea: 

va x Prudentina — Arbitros 

    

    

Wilson Beleza x Antônio 

Luiz. 

DIA 9 — Em P. Bemnar- 

des — 20 horas — Bernar- 

dense x Recreativa de Pira- 

pozinho — Arbitro: J. Lo 
retto Nórcia. 

DIA |2 — Em S. Anastá- 

ci -— 20 horas: Clube dos 

Bancários x Recreativa Ar- 

bitro: Irineu dos Reis. 

DIA 16 — Em P. Prudente 

(quadra do Tênis) — 9 ho- 

ras: Tênis Clube x Bernar- 

dense rbitro J. Loreto 
Nórcia. 

DIA 19 — Em P. Pru- 

dente — (quadra do Tênis) 
— 20 horas: Tênis Clube x 

Clube 'dos Bancários — Ar- 
bitro: J. Loretto Nórcia. 

DIA 23 — Em P. Berna 

des — 20 horas: Bernarden- 
se x Clube dos Bancários 
Arbitro: Irineu dos Reis. 

DIA 23 — Em. Pirapózi- 

nho — 9 hs: — Recreativa 

x Tênis Clube — Arbitro; 1. 
Loretto Nórcia. 

   

  

  

    

  

  

TENIS DE MESA 

DIA 16 — Em P. Pruden- 
te — 9 horas: Tênis Clubs 
x Bernardense 

DIA 19 — Em: Pres. Pru: 

dente — 20' horas: Tênis 
Clube x Clube dos Bancá-. 
rios. 

DIA 23 — Em Pres. Ber- 
nardes — Bernardense x 
Clube dos Bancários. 

| Plante árvores — para | 
| combater o empobreci- | 
mento do solo e preve- | 

| mir o aparecimento de | 
| desertos ] 

    

  

  

Alguns |corintianos se mos 

tram descontentes com a 
venda dd jogador Luiz Va- 
lente. De fato, deixará uma 
lacúna quase —impreenchi- 
vel, pois| raro será encon- 
trar-se outro craque que se 
lhe equipare nas virtudes 
técnicas le morais. A direto- 
ria alvinegra agiu, po- 
rém, com q coração, pres- 

tando ad atleta uma home- 
nagem até certo ponto bas- 

     

  

recida oportunidade 4 um 
jogador lque de há muito a 

vinha Tecendo. 
AAA 

Alfredé Freire Pimentel 

pal pegar a direção da CCE 
sem tempo para montar 
equipes | para representar a 

Capital da A. Sorocabana à 

altura das suas tradições 

mos domínios esportivos a- 
madores, Mesmo os conjun- 

tos atuais estão muito a- 
quém dé qualquer bom índi 

ce técnico. Neste ano, nos 

Começa-se a notar uma 
grande jmovimentação nas 

atividades amadoras da ci- 

dade. A LPF está funcionan 

da, o SESC soltará 
campeonato de futebol 

um 
de 

NÓTULAS ESPORTIVAS 

  

num 

  

Salão dentro em breve, e a- 
té os garotos dos grupos 
escolares vão se iniciar no 
“esporte-coque-luche”, num 

campeonato realizado pela 
DREFE. 

+ er 

TROFEU BANDEIRANTE 

São as seguintes as equipes 
prudentinas que estão clas- 

sificadas desde já para as 
disputas da fase inter-regio 

nat: Star Base-Ball Clube, 
Prudentina em voleibol e 
Tênis Clube em tênis de 

campo feminino e mascu- 
lino. 

ER 
Os jovens  prudentinos 

não apreciam muito o pe- 
destrianismo. Apenas 12 ele 
mentos se inscreveram na 
Corrida de São João, que, 
dentre outras, finalidades, 
serve de preparo: para a tra- 

dicional Corrida de São Sil- 
vestre, à 

Er ' 

Nelzon de Barros e Ed- 
mur Ramos vêm imprimin- 
do notável orientação no 

movimento que denomina- 
ram Jornada Natatória, cu- 
jo objetivo é o de formar 
novos nadadores. A maio - 

ria dos aprendizes não são 
sócios d Tênis Clube, qua 
exige apenas boa vontade e 

dedicação, ' 

  

Ipoj 

bol mipeiro, procedido de 
grande cartaz, derivada prin- 

cipalmente em face das suas 
atuações envergando a ja- 

queta número 9 da Seleção 
Mineira, e em quem a dire- 
toria cdrinthiana depositava 

as maidres esperanças pen- 
sand solucionar um dos 
problemas do ataque mos- 

queteir), não chegou a se 

encontrhr em suas mélhu- 
res exibições, salvo em al- 
guns amistosos, realizados 
antes dy certame da Divisão 
Especial. Ipojucã esteve en- 
costado| algum temps, Ulti- 
mamente vem sendo lançado 

DIA 20 ELEIÇÕES NO 

CORINTHIANS 

O presidente do Corinthi- 
ans, sr. Dalton Delfim, vem 
de martar o dia 20 do cor- 
rente mês para a realização 
da Assembléia Geral Ordi- 

nária, duja finalidade prin- 
cipal sdrá a de efetuar as 

eleições| para escolher os no 
vos mahdatários alvi-negros 
para biênio 61-62. 
CHAPA| ÚNICA 

A fim de não haver futu- 

ros tropeços na vida do clu 
be, cogitam os meios copin- 
tianos |de apresentar uma 
chapa única. Vários aficio- 
nados estão sendo consul- 
tades para aceitação de suas 

candidaturas, | reunindo-se 

uma preferência tôda: espe- 
cial em tôrno do Dr. Gabriel 
Costa para responder no 

próximo período pele guêmio 
da Rua Siqueira Campos, 

dente PPudente 

  

  

  

  

Em cinco parcelas 0 pagamento 
do passe de Luiz 

Afinal acedeu o São Pau- 
lo F.C. em pagar à impor- 
tância pedida pelo Corin- 
thians em troca do atesta- 

do liberatório do  excelen= 
te médio recuado Luiz Va- 
lente. Pagará o tricolor do 

Morumbi 1 milhão e meio 
de cruzeiros  fraccionados 
em 5 parcelas, sendo a pri- 

de 500 e as “demais 
(4) de 250 mil cruzeiros. É 

vivo ajsr. Laudo Natel. Pre 

cura ganhar os juros, pois 
dinheito não está faltando 

ao Sã Paulo nesta ckasião, 
pois ataba de vender o mé- 

da 

meira 

dio Dino ao Boca Jrs., 

scjna de 15 milhões,   
Valente 

ESTA MELHORANDO 
icã, que veio do fute- como meia-armador e nessa 

posição tem tido atuações 
brilhantes, dando; novas e 

alentadas esperanças sóbre 
a sua recuperação. No pró- 

ximo domingo, formará no 

quadro titular no combate 

que «4 Corintinha vai travar, 
amistesamente, em Mirante 
do Paranapanema. 

  

IPOJUCAN 

Misto da APEA no 
Norte do Paraná: 
dias 21/28 

A esquadra mista do tri- 
ccfor acertou duas peléjas 
amistosas para serem reali- 

zadas “nos dias 21 e 23 no 
Norte do Paraná, na locali- 
(dade de Santa Fé. 

No dia 21 terá como ad- 
versário o cinze da Congre- 

gação Mariana e no dia 23 
o seu oponente será o San- 
ta Fé FC. Não foi forneci- 
do à reportagem o "quai- 

tudo” que o tricolor recebe 
rá para efetuar aquelas 

partidas, 

   


